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r e  ..........

NUMERO 29

► EG1STANDO a passagem do 
á.° aniversário do Governo 

Argemiro de Figueiredo, a "Ga
zela de Noticias”, conceituado 
órgão da imprensa carioca, assim 
se referiu á aluai administração 
paraibana:

"No dia de hoje, a Paraiha 
eslá cm festas.

Comemora-se ali o quinto ani
versário da lnterventoria Arge
miro de Figueiredo.

A sua administração, verda
deiramente fecunda, vem se des
tacando, pela evidência do gran
de progresso daquele Estado.

Póde-se dizer que a implanta
ção do cooperativismo no Nor- 
(lêslc fio Brasil deve-se ao atual 
governo paraibano.

Basta que se saiba que o capi
tal realizado pelas cooperativas

em 1938 cra de 3.886:305*000 
Quanto aos depósitos, cm 1038. 
de 80.087:256*000. No que sc 
refere aos empréstimos, na mes
ma dala, efeluaram-se 21.521, 
no valôr de 37.068:8078000.

A lavoura algodoeira, hoje a 
segunda do Pais alcança 
.»0.000.000 de quilos de um pro
duto. cuja perfeição póde-se 
comprovar com a média da sua 
qualificação que baixou do pa
drão 5 para -i, na classificação.

Em todos os ramos, a Paraíba 
transforma-se dc uma maneira 
extraordinária.

Ainda ha poucos dias, entre os 
inuilos visitantes daquele Esta- ' pel0 dr. Antonio Bôto de Me
do. achava-se o General Al- | . ,  , ^nezes, presidente do Depar-

disciplina, grande futuro c gran 
de esperança”.

Agora,, com a magnifica Ex
posição Nacional de Pernambu
co, e a ida dos Ministros da 
Guerra e da Agricultura além 
de outras destacadas personali
dades, essas terão a magnifica 
oportunidade dc visitar a Pa- 
r.oiha c testemunhar, pessoal- 
mente as realizações de um fe
cundo governo, que engrandece 
as realizações do Estado Novo”.

M INISTRO B E N T O  D E F A R IA
S. excia. íoi visitado, ontem,

varo Tourinho, que afirmou ter 
“ encontrado na Paraíba um 
ambiente dc ordem, trabalho.

SUB COMISSÃO DE ABASTECIMENTO
Importantes assuntos discutidos e resolvidos na sessão 

extraordinária de ontem
A FIM de deliberar sobre vários as- 
* *■ suntos dependentes de solução, re
uniu. ontem, em sessão extraordinária, 
a sub-Comissão de Abastecimento ? 
seus membros informativos e consul
tivos.

A sessão que. corno de costume, fun
cionou no Gabmête do Secretário da 
Agricultura. sob a presidência do dr.
Raul de Góis. foi aberta, ás 15 horas, 
sendo lida e aprovada a áta após uma 
emenda apresentada pelo professor J.
Batista' de Mélo.

Em seguida em presença dos drs.
Orlando Stiebler e Geraldo jPortéla, ditA 
retores da Fábrica de Cimento Dola- 
port, que compareqeram como convi
dados. foi ventilada a questão do prê- 
ço de cimento, cujo aumento viera' de 
ser pedido na sessão, anterior por a- 
quela lábrica..

Expondo o» ponto em que ficara a 
questão na reunião anterior, o dr. Raul 
de Góis pediu á Comissão encarrega
da de estudar o assunto que manifes
tasse o seu ponto de vista, a respefto, 
tendo, então, o professor J. Batista de 
Mélo, como relator, lido o respectivo 
parecer, que está assim redigido: ,

“A comissão abaixo firmada, incum
bida de estudar e dar parecer a res
peito do aumento de prèço de cimen
to, pleiteado pela Cia. Paraíba de C i
mento Portland Sj A , desobrigando-se

Em  visita ao Brasil o cardial 
Dougherty, arcebispo de 

Filadélfia
RIO, 8 (AGENCIA NACÍONAL-Bra- 

sil) — Como passageiro do navio “ Ar
gentina” , chegou ontem a esta ca
pital. o cardial Dougherty, de Filadél
fia, sendo recebido por várias autori
dades civis e eclesiásticas, Inclusive o 
cardial Sebastião Leme c o ministro 
Osvaldo Aranha.

O cardial Dougherty é hospede o fi
cial do Govêmo.

0 R E G R E S S O  A 0  R IO , DO 
M IN ISTR O  O S V A L D O  A R A *
-------------N H A -----------------
Um telegram a do ilustre ti
tular do Exterior ao sr. In
terventor Federal, comuni
cando haver reassum ido as 

suas funções
De regresso ao Rio de Janeiro, da 

sua viagem á Argentina e Uruguai.
0 ministro Osvaldo Aranha enviou o 
seguinte telegrama ao sr Interventor 
Federal, comunicando haver reassu- 
*hido as suas funções no Ministério 
das Relações Exteriores:

"Rio, 7 — Interventor Argemiro de 
Figueiredo — Palácio da Redenção —
João Pessóa — Tenho a honra de [ 
comunicar a v.* excia. que , de regres- 
80 a esta capital, reassumi hoje as
1 unções do meu cargo. Cordiais sau
dações — Osvaldo Aranha, ministro

Relações Exteriores

do sua missão, e, depois de ter exa
minado com a devida atenção o as
sunto. faz as seguintes considerações

Considerando que pelo exame feito 
por esta comissão no memorial apre
sentado, ve. bem assim, pelos compro
vantes que vieram anexa'dos ao mes
mo, se constata a elevação de préçío. 
não somente para certos produtos 
combustíveis de procedência estran
geira, como também, o sensivel au
mento em sacos de papel para' acon
dicionamento e transporte do cimento, 
e. ainda mais, o encarecimento da 
energia elétrica, tudo justificável co
mo uma consequência natural dos 
acontecimentos na Europa;

Considerando que é uma das prer
rogativas da sub-comissão de Abaste- 
tecimemo estabelecer um justo equilí
brio de prêço entre o produtor e o 
consumidor, de maneira a não sacri
ficar a indústria, nem tão pouco criar 
uma situação vexatória com aumen
tos excessivos de prêço:

Considerando que do confronto en
tre prêços de cimento de outras pra
ças, torna-se cabivel unia elevação de» 
prêço razoavel;

Resolvem, os membros da Comissão 
designada, diante do que vai exposto, 
propór um aumento de prêço, em ca
ráter provisório, de 1S500 por saco de 
42 1 2 quilos.

Este aiunento, ]x>rém, não deve atin
gir o produto vendido ao Õ-stado uma 
vez que existe ura contráto firmado 
entre o Governo o a Cia. Paraíba de 
Cimento Portland S A e, ao nosso en
tender. sómente ao chefe do Executivo 
cabe délibérât sôbre qualquer eleva
ção de prêço do cimento destinado 
aos serviços públicos.

Ainda a comissão lembra a neces
sidade de serem convenientemente 
abastecidas as praças do Estado, an
tes de ser o produto exportado. Esta 
observação baseia-se no fato de, vez 
por outra, faltar o mesmo em algumas 
casas comerciais do interior, quando 
não ha solução de continuidade na 
suida para outros Estados.

(Concilie na 5." pag.i

tamento Administrativo
/“\NTEM, ás 15 horas, o th*. Antonie 

*  Bôlo de Menezes, presidente do 
Departamento Administrativo, esteie 
em visita de cumprimentos ao minis
tro Bento de Faria, acompanhado tio 
dr. Bulhões Pontes de Miranda, secre
tário daquele órgão administrativo.

C O M P R EEN S Ã O  P A T R IÓ T IC A
AGRADECENDO a cooperação 

que o Governo do Estado 
deu á construção do novo edifí
cio da Capitania dos Portos, re
sultante de um contráto que 
transferiu para o patrimônio es
tadual os terrenos da antiga Es
cola de Aprendizes Marinheiros, 
o almirante Aristides Guilhem, 
em honroso ofício dirigido ao 
interventor paraibano, frisou que 
“ao governo de s. excia. nunca 
são estranhos os empreendimen
tos que concorram, como êsse, 
para maior eficiência das Forças 
Armadas e bom nome do País”.

Essas palavras muito enobre
cem o governo da Paraíba, não 
só por terem sido escritas por 
um bravo e ilustre marinhei
ro da estatura moral do al
mirante Guilhem. como pelo alto 
valôr cívico dos seus conceitos.

Aliás, é um dever de todos 
brasileiros mais e mais com
preenderem e devotada mente 
prestigiarem tudo que posso 
representar maior eficiência das 
nossas classes armadas. E’ jus
tamente nessa sua eficiência 

i que repousa o tranquilo tra-

DEPARTAMENTO ADMI
NISTRATIVO DO ESTADO

Sua reunião extraordinária de ontem
as demais, no sentido de não datarem, 
numerarem, e. nem publicarem nas 
respectivas secretarias os projétos, que 
só podem c só devem ser baixados, de
pois de devidamente aprovados por 
êste Departamento. Sala das sessões do 
Departamento Administrativo do Es
tado. em 7 de fevereiro de 1940. (as.) 
Flavio Ribeiro Coutinho, relator Se- 
gue-se com a palavra o dr. Orestes 
Lisboa, e apresenta em mêsa para os 
fins regimentais os pareceres n.°s 149 
e 150. respectivamente aos projétos de 
decrétos-leis da lnterventoria Federal 
dando novo regulamento á Imprensa 
Oficial do Estado e da Prefeitura Mu
nicipal de Pombal criando o serviço 
médico no mesmo município.

Nada mais havendo a tratar, o Pre
sidente encerra a sessão.

Sob a presidência do dr. Antonio 
Bôto de Menezes, secretariado pelo dr. 
Bulhões Pontes de Mranda, reuniu-se, 
ontem, em sessão, extraordinária, á ho
ra e local de costume, o Departamento 
Administrativo do Estado, compare
cendo. ainda, os drs. Flavio Ribeiro 
Coutinho. e Orestes Lisboa, deixando 
cie comparecer o dr. José de Oliveira 
Finto.

Aberta a sessão pelo presidente, o 
secretário procede á leitura da áta da 
reunião .ordinária anterior, que. sem 
observações, loi aprovada.

Não havendo expediente sôbre a mê
sa. o sr. Presidente passa á ordem do 
dia.

Com a palavra o dr. Flavio Ribei
ro. procede a leitura do Parecer n.° 
148. ao projéto de decréto-lei da 
Prefeitura Municipal de Areia, crian
do o serviço de higiene e puericultura 
e o cargo de inspetora do mesmo ser
viço, o qual depois de discutido, é apro
vado. Parecer n.a 148 — “ü projéto 
de decréto-lei da Prefeitura Municipal 
de Areia que institúe o serviço de hi
giene e puericultura e cria o lugar de 
inspetora do mesmo serviço em seu 
mérito, merece ser aprovado. Trata-se 
da efetivação de determinação de 
lei, estadual, o decréto n.° 2, de 31 de 
Julho de 1939. Todavia, ressente-sc 
o mesmo da irregularidade de ter sido 
promulgado, antes da aprovação deste 
Departamento. E’ o que consta da 
nota: Fai publicado nesta Secretaria 
na data supra. Secretaria da Prefei
tura Municipal de Areia, 29 de Dezem
bro de 1939” . A competência do De
partamento Administrativo se restrin
ge á aprovação dos decrétos-leis que 
devam ser baixados (decréto-lei n.° 
2.202. art. 27). Apesar disso, opino 
pela aprovação do projéto, o que 
equivale a uma ratificação, lembran
do. contudo, que se deve oficiar, não 
só á Prefeitura de Areia, como todas

balho construtor do Brasil —  
do Brasil que se renova impul
sionado pela ação objetiva do 
regime de 10 do Novembro.

Assim é que age o atual gover
no paraibano. Ha pouco mais de 
um ano, sempre dentro dessa pa
triótica orientação, registavamos 
a cooperação estadual dada ao 
completo abastecimento dágua 
do quartel do 22.° B. serviço 
êsse tão indispensável ao confor
to dos valorosos soldados que alí 
servem á Pátria.

Outro departamento militar de 
grande importância, como é a 15.» 
Circunscrição de Recrutamento, 
dêsde 1938 se instalou no centro 
ria cidade, primeiramente num 
prédio alugado pelo Estado e 
agora no amplo edifício que 
serviu de séde á Diretoria 
Geral de Saúde Pública, de ma
neira a mais facilitar os serviços 
de alistamento e sorteio.

Agindo dêsse modo, o Poder 
Público da Paraíba cumpre um 
dever de patriotismo e ao mes
mo tempo demonstra o quanto 
lhe toca de perto, na contextura 
unitária do Estado Novo, tudo 
contribuir pela maior eficiência 
das classes armadas.

P E T R Ó L E O  S IN TÉT IC O  V A i 
SER FA B R IC A D O  P E L A  

ES P A N H A
Como matéria prima figura 
agua distilada numa propor

ção de 7 5 %

MADRID.. 8 (Agência Nacional- 
Brasil) — A Espanha vai fabricar pe
tróleo sintético, usando agua desti
lada na proporção de 75 por cento, 
como matéria prima, foi uma noticia 
sensacional divulgada em primeira 
mão pelo boletim oficial do govêmo.

A  noticia revela ainda que as expe
riências do novo carburante sintético 
deram ótimos resultados devendo ser 
construida com urgência a primeira 
e grande fábrica ás margens do Rio 
Jarama.

O EXEMPLO DE ISABEL

274 NAVIOS BRITÂNICOS, FRANCÊSES E 
NEUTROS FÔRAi PERDIDOS ATÉ A 
MEIA-NOITE DE DOMINGO ÚLTIMO
0  QUE INFORMAM 0  ALTO-COM ANDO ALEM ÃO E 

0  ALM IRANTAD0 BRITÂNICO
ERLIM. 8 (A  UNIÃO) — Foi anun- fôram conduzidos para portos alemães

354 navios, que ficam sob o julgamen- 
«o.dc Tribunal de Prêsas.

Esses navios. Informa o governo 
londrino, não são britânicos, pois ne
nhum navio britânico foi conduzido 
a porto germânico. Também não são 
francêses. acreditando-se que sejam 
neutro*?, se fôr verídica a afirmativa 

AFUNDADO ONTEM UM NAVIO 
FRANCÊS NO MAR DO 

NORTE
PARIS. 8 (A UNIÃO) — Foi afun

dado no mar do Norte um navio fran- 
çês de 2.000 toneladas. Salvaram-se 29 
tripulantes, perecendo unicamente um. 
mesmo depois de ter sido desembar
cado.

B ciado que até a meia-noite de do
mingo último, as perdas no mar fò- 
ram de 409 navios neutros e aliados.

UM DESMENTIDO E UM COMUNI
CADO BRITÂNICO 

LONDRES. 8 (BBC — Inglaterra) 
— Foi publicado um informe desmen
tindo a notícia veiculada pela Alema
nha acêrca das perdas no mar de na
vios britânicos e neutros.

Ao contrário do noticiário alemão 
os perdas no mor até a meia-noite de 
domingo último fôram de 274 navios, 
sendo 143 britânicos^ 14 franceses e os 
restantes 117 neutros.

O alto-comando alemao afirmou que

RIO. fevereiro de 1940 — (Por via 
aérea) — Um élo de oiro de simpatia 
e de ternura ligara estreitamente o Se
gundo Império ao coração da família 
brasileira: Isabel. Bisnéta de reis. f i 
lha e néta de imperadores, esposa de 
um fidalgo de França, nada rnais na
tural que se tivesse isolado na torre de 
marfim da sobranceria dinastica. dan
do a mão a beijar, no Paço de São 
Cristovão. aos súditos genuflexos. com 
o orgulhoso “ aplomb" das grandes 
damas de sangue azul... Mas não. Re
ferem crônicas de contemporâneos do 
ultimo reinado que ela era humilde de 
indole. suave e terna na sua bondade 
acolhedora. Princêsa imperial regente, 
ela não se diferençava, no trato e no 
trajar, de qualquer das senhoras bra
sileiros da época. Amava o povo. Doia- 
Ihc nalma a sorte da população das 
$cnzalas. Era a abolicionista da Còrle. 
talvfiz mais decidida e convicta que o 
próprio pai que. se intimamente aplau
dia a campanha de redenção dos es
cravos: se. como imperador democrá
tico. amigo de Victor Hugo. festejado 
e popular nos círculos republicanos c 
liberais de Paris, envergonhava-se de 
reinar num país onde havia cativos, 
hesitava em libertá-los em face de do • 
derosus razões de ordem econômica, a 
p,bolinho seria um golpe de morte na 
economia nacional. Desorganha-la-ia 
proundamente. Se. de um lado. um 
anjo bélo. de armadura reluzente, au
reolado pelo genio — Castro Alves — 
comovia a Nação com os seus poérnas 
libertários, declamando nos teatros e. 
faculdades as “ Vozes de África", por 
nutro lado. no Parlamento, erguia-se 
a voz de Silveira Martins, realística e 
fria. declarando que amava mais <in 
Prasil do que ao negro. Os grandes la
ti fundiários e senhores de engenho fa
ziam pressão na Côrte. Mas apezar d» 
toda essa oposição das classes conter- 
vadoras. que alicerçavam o Império. 
Isabel preferiu o titulo de redentôra 
e assinou a Lei Aurea.

A acão da mulher, na esfera do po
der público, quando norteiada no sen
tido dn bem e da caridade, é o fatôr 
mais decisivo e mais diréto da. popu
laridade dos govârnos. dada a irradia
ção simpática da alma feminina. E' 
o que acontece hoje no Brasil. Ha meio

EUDES BARROS
século que não se fazia sentir no País 
uma influência benéfica de mulher 
nas esféras oficiais. como a daquela 
criatura caritativa e meiga que emol
durou com as suas virtudes cristãs, 
com a sua bondade e a sua inefável 
doçura os últimos anos da Monarquia.

Como D. Isabel. D. Darci Vargas é 
o élo de oiro de bondade e de ternura 
que liga um regime a um povo. O pres
tigio que lhe confére a sua posição de 
primeira dama da sociedade brasilei
ra. ela não o desfruta para os tenta
ção de luxo e paradas de elegancia. se 
bem que seja naturalmente elegante c 
bela. A sua atuação social, como espô- 
sa do sr. Presidente da República, é 
toda de proteção generosa ás classes 
pobres e desamparadas. O seu único 
prazer é levar um pouco de felicidade, 
áquôles para quem a Vida não sorriu, 
para as crianças que. em vês de leite, 
bebem o fel das privações e dos rigòres 
7o destino. para as môças sem ampa
ro. para os lares onde não arde a la
reira da alegria e do bem estar. Todos 
os anos. durante o Natal, ela tem por 
obrigação distribuir presentes a milha
res de criancinhas do Rio de Janeiro.

(Conclúe na 5.ft pag.)

NOTAS” DE 
PALÁCIO

Em cartão no sr. Interventor Fede
ral, o dr. Rnnulfo Cunha. advogado 
em Aveia', participou o seu noivado, 
em Recife, com a srta. Juliêta Lins.

O sr. João Serpa agradeceu, em 
carta ao Chefe do Govêmo, a nomea
ção dc sua filha profa. Marta' Helena 
de Miranda Serpa, para a cadeira de 
Cupaóbn. em Caiçãra.

O sr. Interventor Federal recebeu 
um cartão do dr. V. Trevas Filho e 
senhora, participando o nnsctmcinto 
de sun primogênita.

Agradeceu a sua nomeação ao sr. 
Interventor Federal, o sr. Luiz Gon
zaga' da Costa, para o lugar de por
teiro do Grupo Escolar de PIcui.
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E D I T A I S
n u . x c u  n r i í  n u a  a t o a i

I ' \ M í J  \ — R ec lam ação  re iv in d ic a  to
n a  do M aria  Ive tc  C u n h a  e outros.

Faço constar nos credores e mais in
teressado.' na falência dc Cunha & 
Cia., desta prata, que se acha em meu 
Cartório a av. nida Miguel Couto n.° 
54. nesta cidade, uma reclamação rei
vindica tória de Maria Ivete. Maria 
Celia Eis., e Oiesirs Florentino da 
Cunhe, sôbre sua herança materna, 
o qua! se encontrava em poder de seu 
pai Hercnides Cunha a titulo de admi
nistração que é o pátrio podei. A re
clamação poderá ser contestada no 
prazo de cinco <5) dias a contar da 
publicação deste, na forma da lei. pe
los interessados que alegarem, que
rendo. o que entenderem a bem cie seus 
direitos. João Pessoa. 30 de janeiro 
de 1940. O escrivão — Pedro Ulisses 
dc Carvalho.

EDITAL de citação de herdeiros au
sentes cem o prazo de sessenta dias. 
— O doutor João Batista de Sousa. 
Juiz de Direito da comarca de Mon
teiro. etc.

Faz saber aos que èste edital de ci
tação de herdeiros virem ou dêle no
ticia tiverem e interessar possa, que 
tendo sido iniciado néste juizo o in
ventário de Maria Lopes do Siqueira 
Mélo. íoi declarado pelo inventariante 
Tcbias de Siqueira Mélo acharem-se 
ausentes em São José do Egito do Es
tado de Pernambuco os herdeiros Efi- 
génia Gomes de Siqueira, Maria Go
mes de Siqueira. Herundina Gomes de 
Siqueira. José Lopes de Siqueira Mélo. 
João de Siqueira Tenorio. José de Si
queira Tenorio. José Clcmentino e Dal- 
vim Clementino de Siqueira; em Ja
tobá do Brejo, do referido Estado, os 
herdeiros Manuel Lopes de Siqueira 
Mélo. Alice de Siqueira. Francisco Lo- 
p:s de Siqueira Mélo. e Delmira Lo
pes de Siqueira Mélo; em Alagôa de 
Baixo e Bomfim. do aludido Estado, 
os herdeiros Benjamim Gomes de Si
queira e Laura de Siqueira Mélo, res
pectivamente; na cidade de Pedra 
Branca do Estado do Ceará; o herdei
ro Cicero Gomes de Siqueira: no Rio 
de Janeiro a herdeira Rita Lopes de 
Sioueira e em Galante déste Estado 
a herdeira Olimpia Lopes de Siqueira 
Mélo. E.n virtude do que ordenou que 
se passasse o presente edital com o 
prazo de sessenta dias. pelo qual cito- 
os para no prazo dc 48 heras, que cor
rem em Cartório, da última citação 
dizerem sôbre as declarações prestadas 
pelo inventariante e para todos os 
termos do inventário ou arrolamento 
e partilha, sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente que será 
afixado no logar do costume e publi
cado no órgão oficial do Estado A 
UK1AO. Dado e passado nesta cida
de de Monteiro, aos 4 de dezembro 
de 1939. Eu. Migue! Janscn de Paiva 
Pinto, escrivão, que o escrevi. Miguel 
Jansen de Paiva Pinto 

João Batista de Sousa.

EDITAL — MINISTÉRIO DA EDU
CAÇÃO E SAI DE — ESCOLA DE A- 
PRENDIZES ARTÍFICES NA PARA
ÍBA - - De ordem do sr. Diretor desta

I Escola, chamo a atenção dos interes
sados para o edital de concuvrcntía 
para fornecimento de material de con
sumo e transformação, publicado no 
jornal A UNIÃO d, 30 ele janeiro pró
ximo passado.

Escola dc Aprendizes Artífices na 
Paraíba. 8 cie fevereiro de 1940.

Anibal Lcai tje Albuquerque — Es
criturário - Class; G.

A V T s  0
Secretaria da A gricu ltu ra , 

V iação e O bras Públicas
l)e ordem do sr. Secretário 

da Agricultura Viação c Obras 
Públicas fica prorrogado nlé o 
dia 15 de fevereiro do ano cor- 
rcnlc. o prazo para eneerramen- 
lo da concurrcncia aberta para 
execução dos trabalhos dc esta
belecimento de instalações sani
tárias domiciliarias dc água e dc 
esgotos nesta Capital e na cidade 
de Campina Grande.

João Pessoa, 27 de janeiro de 
1940.

Francisco Viria! Filho — Di
retor Exped. c Contabilidade.

TRIBUNAL DE APET.AÇAO — 
EDITAL N.° 1 — CONCURSO PARA 
O CARGO DE JUIZ DE DIREITO
— De ordem do exmo. Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es
tado e de acordo com o art. 37, da 
Lei n. 159. de Janeiro de 1937 (Orga
nização Judiciária), faço público, pa
ra conhecimento dos interessados, que. 
pelo prazo de trinta (30) dias a come
çar de 13 do corrente e a terminar no 
dia 12 de Fevereiro p. futuro, acha.se 
aberta na Secretaria dêste mesmo Tri
bunal. a inscrição dos candidatos ao 
concurso para o preenchimento do 
cargo de Juiz de direito da comarca 
de Itaporanga, vago com a remoção 
do respectivo Juiz, boi. Acrisio Neves, 
parà a comarca de Princeza Isabel.

O pedido de inscrição, de acordo 
com a exigência da Lei, deverá ser 
acompanhado dos seguintes documen
tos:

1. ° — Diploma científico ou certi
dão de achar-se o mesmo registrado 
no Tribunal de Apelação;

2. ° — Folha corrida, extraída no lu
gar onde houver residido nos dois úl- 
limos anos ou prova de função efeti
va;

3. ° — Certidão de idade, ou prova 
equivalente;

4. ° — Atestado de saúde, firmado por 
i médico da saúde pública do Estado;
| 5.° — Certidões extraídas dos autos
c protocolos que provem ter o candí- 

• cia to quatro anos, pelo menos, de prá- 
] tica do fôro, adquirida na profissão 
cie advogado ou na judicatura Fede
ral ou Estadual, dêste ou de outros Es
tados, ou ainda nos cargos cie Polícia 
civil;

6° — Documentos comprobalorios dc 
capacidade científica, intelectual e 
moral.

0s T R IG E M E O S  
I B R A S IL E IR O S 1
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r  V ) hojc os dentes claro

H aro ldo C nstovam , M arcelo  R ena
to, e Accio F lavio. trigcm eos nasci
dos em  Cam po Grande, M ato G ros
so, sempre usaram o crem e dental 
EUCALOL, c, por isso, con scn am  ate 

ros, fortes e bom- 
ain os seus pai

8 R A Í I I  LTDA

m n
é  morte certa 

para os insectos
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Flit c morte certo paro os insectos porque consiste numa 
combinação de poderosos elementos mortíferos que não 
podem ser superados. Flit passou por provas as mais 
rigorosas, sendo conhecido o seu poder de exterm inar. 
Por essa ra tão  V.S. deve sempre exigir Flit —e recusar 
todos os suecedaneos. O jacto de Flit não m ancha e d 
inoffensivo paro as pessóos. Verifique si o soldadinho 
apporcce na la ta

Si d  lata nao trouxer o Soldadinho, r ta o e  FLIT

São dispensados da apresentação dos 
documentos referidos nos ns. l.°, 2.° e 
3 °, os Juizes Municipais e membros 
do Ministério Público dêste Estado.

Secretaria do Tribunal de Apela
ção, em João Pessoa, 11 de Janeiro de 
1940.

Euripedes Tavores, — Secretário.

D IRETORIA GERAL DE SAUDE 
PÚBLICA — EDITAL — Dc acordo 
com o artigo 11 do Decreto FeAetíS 
n.° 20.377 de 30 de dezembro de 1931, 
c para conhecimentos dos interessados, 
torno público que o sr. José de Farias 
Braga, prático de farmácia legalmcn- 
te habilitado, requereu licença a esta 
Inspetoria para transferir sua farmá
cia da localidade Remigio, município 
cie Areia, para S Tome. município «le 
Monteiro, onde não ha farmácia sen
do do teôr seguinte sua petição: limo 
sr. Inspetor da Fiscalização do Servi
ço Profissional. Diz José de Faria-, 
Braga, prático de Farmácia estabele
cido em- Remigio. cio município dc A- 
reia que pretendendo transferir seu 
estabeleciam to para S Tomé cio mu
nicípio de Monteiro, requer a v. s. que 
sc digne de. depois de feitas as publi
cações devidas, ser autorizada jpor 
essa digna Inspetoria. dita transferên
cia. P. deferimento. João Pcssôa, 7 
de fevereiro de 1940 luss.) José dc 
Farias Braga.

Este edital será publicado oito ve
zes. segundo determina a citada lei, 
e si depois de 15 dias de sua última, 
publicação não se apresentar profissi
onal diplomado que queira abrir far
mácia na localidade em apj-èço. será 
concedida a licença requerida.

Inspetoria dc Fiscalização do Exer- 
cio Profissiconal João Pcssôa, 7 cie f e 
vereiro de 1940.

Omczina dc Azevedo — Aux. dc Es
crita .

VISTO; — Dr. Humberto Nóbroga 
— Inspetor da Fiscalização do Exer
cício Profissional.

“ Ilmo. sr. dr. Diretor Geral de Saúde 
Pública. Luiz Pinto de Carvalho, pra
tico de farmácia licenciado por esta 
Diretoria, vem respeitosamente solici
tar dc v. s. a necessária licença parte 
se estabelecer na cidade de Caiçara, 
deste Estado, onde não ha farmácia. 
N. termos P. deferimento, João Pes
soa, 7 de fevereiro de 1940. (ass.) Luiz 
Pinto de Carvalho.

Este edital será publicado oito ve
zes. segundo determina a citada lei. e 
si depois cie 15 dias cie sua última pu
blicação não se apresentar profissio
nal diplomado que queira abrir fa r
mácia na localidade cm apreço, será 
concedida a licença requerida.

Inspetoria cie Fiscalização do Exer
cido Profissional João Pcssôa. 7 cie fe 
vereiro dc 1940.

Omczina de Azevedo — Aux. de Es
crita .

VISTO: — Dr. Humberto Nóbrega
— Inspetor da Fiscalização do Exer
cício Profissional.

COMARCA DE ALAGOA GRANDE
— EDITAL ele segunda praça' para 
venda dc bens imóveis — O dr. 
Pcclro Damião Peregrino de Albuquer
que. Juiz dc Direito cia comarca de 
Alagóa Grande, em virtude da lei, 
etc.

Faço saber aos que o prosem te edi
tal virem ou déle tiverem conheci
mento c interessar possa que. no dia 
12 de fevereiro do corrente ano. ás 9 
horas, na sala das audiências dêste 
Juizo. nesta cidade, o porteiro dos au
ditórios ou quem suas vezes fizer le
vará a hasta pública em segunda pra
ça dc venda e arrematação, a quem 
mais dér e maior lance oferecer além 
da base de 800S000 já feita a dedu
ção de 20ri. o prédio n.° 250. constru
ído de tijolos, coberto de telhas, com 
duas portas e três janelas de frente, 
divisão digo frente, divisão no interior, 
oitões livres, sito cm chão foreiro ao

D R . D A M A S Q U IN O  M A C IE L

Com estudos especializados na 
clínica do Prof. Annes Dias, no 

Rio de Janeiro.

CLIN ICA  MÉDICA, ESPECIAL- 
MENTE DOENÇAS DO APARÊ- 

LHO DIGESTIVO.

Consultório: Rua Duque de 
xias, 504— l.° A. 

Consultas: Das 15 ás 17 hora*

Ca-

sa local porque não existe. Dado e 
passado nesta cidade de Alagôa Gran
de. 30 de janeiro de 1940. Eu, Amplio 
Lopes Ra malho, escrivão, escrevi. 
<ass.) Pcclro Damião Peregrino de 
Albuquerque. Está conforme com o 
crighml; dou fc.

Alagôa Grancle. 30,1 1940.
O escrivão — Amelio Lopes Rama- 

lho

EDITAL de 2.a práça com o prazo 
de 10 dias e abatimento dc 20r i . — 
O doutor Sizenando dc Oliveira, Juiz 
de Direito da l.a vara privativo dos 
Feitos da Fazenda Federal da comar
ca da capital do Estado da Paraíba, 
cm. virtude da lei. etc.
*F a z  saber a todos quantos êste edi
tal de 2.11 praça virem ou dêle noti
cia tiverem e interessar possa, que no 
cila 13 do corrente ás 14 horas, na sa
la das audiôucias sita á rua das Tirn- 
cheiras n.° 42, desta capital, o portei
ro dos auditórios ou quem suas ve
zes fizer, trará a público pregão de 
vencia e arrematação a quem mais dér 
e maior lanço oferecer um prédio sito 
á avenida- General Bento da Gama 
n.° 168. construído dc tijolo e coberto 
de telha, com três portas de frente, 
prédio êste onde funciona a “ Pada-

----- I sr. José Francisco de Araújo, em fren-
DIRETORIA GERAL DE SAüDL J te a casa de Manuel Felix da Cunhe.

PÚBLICA — EDITAL — De acordo i rado a firma Felix Guerra & Cia. em 
com o artigo 11 cio Decreto Federtvl j execução que lhe move néste Juizo á I t_____  _ _
n.° 20.377 de 30 de dezembro de 1931, Fazenda' Nacional, proveniente de im- I ria Vencedora”  avaliado em 20:000$000 
e para conhecimento dos interessados. I postos cio exercício de 1931. E para «vinte contos de réis), penhorado pela
torno público que o sr. Luiz Pinto dc I que a noticia chegue ao conhecimento . Fazenda Nacionai num executivo fis-
Carvalho, prático de farmácia, legal- I dc Lodos mandei passar o presente ' cal que move contra o executado Al-
mente habilitado, requereu a esta Ins- i editai que será afixado no logar do J frêdo Pereira da Silva. E para que

costume e publicado por trás vezes j cheguepetoria licença* para se estabelecer na '
cidade cie Caiçara, onde não ha farmá- | »o  jornal oficial cio Estado A UNIÃO 
cia. sendo do teôr seguinte sua petição: [deixando de ser publicado na impren- 1

noticia e conhecimento dc 
todos mandei passar o presente edi- 

(Conclúe na 6.® pag.)
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P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANTHSCROPHULOSO

- • R A N D E -

BANCO DO PÔVO D E S C O N T A  T ÍT U L O S  S Ô B R E  A  P R A Ç A  E  S Ô B R E  A C O S T A _ _ _ _ _ _
T R A N S F E R E  D IN H E IR O  P O R  C H E Q U E  O U  T E L E G R A M A .

------ ■ - ---------------------  -------------------  EOUNIXE AOS SUS. VIAJANTES CAUTAS DE CRÉDITO SOBRE AS PR INC IPA IS  PRAÇAS DO PAÍS

Dispõe de eficiente rêdc de agentes para cobrança de títulos sôbre o interior dêste e doutros Kstndos — Adianta dinheiro era C|C garantida sob caução de efeitos comerciais

A F IL IA I, DE JOAO PESÍ ÔA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES : 

r/C LIM ITAD AS — 5% — Entradas desde 205000 até 10 0005000. Retiradas livres por cheques Isentos dc selos. — mjmcêé-se caderneta

C7C ESPEÍTAL — 4% — Entradas désde 10IIS000 até 50:0005090. Retiradas livres em cheques selados. — Forucce-se caderneta

U7C MOVIMENTO 3%  — Entradas désde IOOS000, sem limites Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-se extrato de conta mensal. — A conta dc 
sua casa comercial.

C7 D15 AVISO PRÉVIO — Aviso de 15 dias 3%. Aviso de 30 dias 4%. Fornece-se caderneta. — Retiradas por cheques selados.

GONTAS A PRAZO FIXO — Depósitos désde 1.00,05000. 3 tnêses 5%. 0 meses 6%. *— 12 mêses 8% capitalizados semeslralmente. Zi meses 8 V» com retiradas
mensais dos Juros em cheques selados. — Forncec-sc caderneta.
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DIMINUIRAM DE IN T E N S ID A D E  OS “RAIDS 
DA A V IA Ç Ã O  S O V IÉ T IC A  NA F I N L A N D I A

S S T “Após
onze dias de ataques violentíssi

mos por parte dos russos, a linha 
liamierheim permanece intranspo
nível ás hordas comunistas.

O ataque dos vermelhos diminuiu 
sensivelmente de intensidade, não con
seguindo nenhum êxito. Os fininndêses 
mantiveram todas as suas importantes 
posições• perdendo contudo alguns 
postos avançados. Entretanto, os ata
cantes conseguiram apenas avançai 
dois quilómetros em “ terra de nin
guém". donde fôram imediatamente 
expulsos.

Foi reforçada a defésa do setor da 
linha Manncrhcim, em Suma. onde 
os ataques tiveram maior intensidade.

ATAQUES NA FRENTE CENTRAL
FINLANDESA

HELSINKI. 8 <A UNIÃO) — On
tem os russos fizeram diversos ata
ques na frente central finlanúèsa. 
sendo frustadas as suas tentativas.

DIMINUIRAM OS “RAIDS" 
TICOS

SOVIE’-

HELSINKI. 8 «A UNIÃO) — Os 
“ raids" da aviação soviética sobre 
a Finlandia diminuiram considerável-

D E P A R T A M E N T O  D E  
E D U C A Ç Ã O

Na Secretaria do Departamento de 
Educação precisa-se falar com urgên
cia com as professoras Joana Caval
canti de Paiva e Hilda Alves de Sou
sa.

SERVIÇO R E G I0 N A L  D0 D0 
MINIO DA U N IÃ O

Ocupantes de terrenos da 
Fazenda Nacional “ Simões 

Lopes”
A fim de prestarem os necessários 

esclarecimentos e promoverem a re
gularização da posse de terrenos per
tencentes a Fazenda Nacional “Si
mões Lopes” , situada nesta capital, o 
Serviço Regional do Dominio da 
União, junto á delegacia Fiscal do Te
souro Nacional, nèste Estado, está con
vidando a comparecer àquela reparti
ção os seguintes ocupantes. Paulino 
dos Santos Coelho, João Bento Ma
chado, João Guilherme de Oliveira, 
Miguel Bélo, Ana Carneiro Monteiro. 
José Elias de Carvalho, herdeiros de 
Tereza Maria dc Jesús. Julia Izabel 
de Meireles e Joana Maria de Azevedo.

~ bTb l To t é c a  p ú b l i c a
Frequência no mês de ja 

neiro —  Livros novos
Em janeiro a Biblioteca Pública re

gistou um movimento reduzido, o que 
era de esperar pois o primeiro més do 
ano sempre foi o de menor frequên
cia aos salões de leitura.

O total de leitores, entretanto, se 
elevou a 1997. emquanto no més de 
Janeiro dc 1937, o último ano do qual 
temos estatística completa, foi apenas 
de 592. A media diária, cm 24 dias.de 
tuncionamento regular, foi de 83 lei
tores e a média diária de livros con
sultados ascendeti a 24. quando em 
dezembro fora de 23 livros.

Os autores mais consultados fóram. 
Alexandre Dumas, Machado tífc Assis, 
Humberto de Campos, Karl May, A. 
«L Cronln, Monteiro Lobato, Frederich 
Nieízsche, Elisa Rezende. Erico Ve
ríssimo, Jullo Veme. Emillo Zola. Eu- 
clídes da Cunha, Teimo Vergara, Vis- 
condo dc Taunay, H. G. Wells. Will 
Durant e Marques Rcbélo. O Tesouro 
da Juventude foi igualmente solici
tado 55 vezes durante o més.

E* significativo o fato dc que a ma
ioria dos autores consultados mais Xrc- 
íjuentemente são Justamcntc aquêles 
cujos livros são manuseados direta- 
ujcnle pelo público, na sala de leitu
ra de livros.

LIVROS NOVOS
A Blblioléca adquiriu por compra, 

esta semana, c recebeu por doação do 
instituto Nacional do Livro as seguin
tes obras: Will Durant — Os grandes 
pensadores; Frank Wilde, sua vida 
e confissões: Henrí Robcrt — Os gran
des processos da história; An tomo 
José — Peças de teatro; Raquel de 
Queiroz — As trés Marias: Alain Four- 
nler — o grande Meaulness; T. Car- 
lilc — Napoleão e Cromwell; J. Lins 
do Rêgo — Historias da Velha To- 
tonia: Gilberto Freire — Artigos cie 
Jornal; V. dc Mélo Franco - Outu
bro de 1930; Somerscl Maugham — 
Servidão humana; A. Racliainaninova 
*— Diário de uma’ exilada russa: Vin
ha Moog — Eça dc Queiroz c o sécu- 
Jo X IX : Emil Farrhat — Cangerâo; 
uinah Silveira de Queiroz — Floradas 
ha serra; Costa Neves — História sin
gela do café; Raimundo Morais — 
«essucitados: René Vallery Radot — 
A vida de Pasteur; Hector Mcrez Mar- 
m 635 ~~ Juárcz. o impassível; Viana 

— Um rio imita o Reno: J. F. 
«ugendaa -  Viagem pltorésca através

motivo dneSÄ £ ? I * " se,» quc scJn por I na Franca' marcham agora n caminho 
mem rt. «„pAhegavdt} do 8 » " ^  nú- do Finlandia meio dc aviões britânicos. írnncêses'X á mi.. , .yankees” a Finlandia
0 , Â ™ r o  c o n t in g e n t e  d e  

VOLUNTÁRIOS BRITÂNICOS 
LONDRES. 8 lA UNIA01 — Na pró- 

snnn semana, provavelmente, seguirá 
,>ara a Finlandia. o primeiro contin
gente de voluntários britânicos. 
VOLUNTÁRIOS DO EXÉRCITO IN 

TERN ACIONAI. POLONÊS A CA
MINHO DA FINLANDIA 
PARIS. 8 íA UNIÃO) — Voluntá

rios do Exército Polonês, organizado

Não se sabe o número de destaca
mentos. mas Informa-sc que entre os 
voluntários conta-se inúmeros norte- 
americanos.

EMPRE'STIMOS A' FINLANDIA

WASHINGTON. 8 <A UNIÃO) — O 
Senado yankee aprovou por 65 votos 
contra 3 uma proposta que manda 
apressar o registo de qualquer emprés
timo requerido pela Finlandia.

R E G I S T O

dojBrasli.

FIZERAM ANOS ONTEM:

Aniversariou, ontem, a menina Tcrc-
inha. filha do tenente-coronel Inácio 

Corseuil. comandante do 22° B. C.. e 
de sur. esposa, sra. Julinha Acioli Cor- 
seuil

Pelo motivo. Terezinha ofereceu 
uma ceia ás suas amiguinhas. na re
sidência de seus pais. em Tcrezópolis.

— A menina Elijane Coutinho. f i
lha do sr. Heliodoro Feitosa de Brito 
'uneionário dos Correios e Telégrafos 
nesta capital.

— A senhorita Céres Belmont. segun- 
danista do Curso Comercial do Colé
gio deN.S. das Neves, filha do sr. Au
gusto Belmont. funcionário da Fazenda 
do Estado.

FAZEM ANOS HOJE:

A senhorita Maria Luiza Pessoa 
de Brito, professora da escola rudi
mentar da "Usina de Patrocínio", do 
município desta capital, e filha do sr. 
Jcsé Pes.sòa de Brito, funcionário da 
Caixa Local do I. A. P. C.. com séde 
cm Campina Grande,
— O jovem prepatoriano DAlermano 
Mélo do Nascimento, do coito dc re
visores desta fôlha. filho do sr. Ma
nuel Roberto do Nascimento, funcio
nário da Recebedoria de Rendas desta 
capital.

— A senhorita Maria Isis de Alcan- 
tara- filha do sr. João Pedro de Al- 
cantara. funcionário aposentado da 
Imprensa Oficial

— A menina Maria Saléte. filha do 
capitão Raimundo Rangel, já falecido.

— O sr. Autonio da Silva Ramos, la- 
Lelião em Mamanguapc.

— A senhorita Maria das Neves, f i
lha do sr. João Queiroga. tabelião pú
blico em Pombal.

— A sra. Severina Maria de Olivei
ra- esposa do sr. Ehas Rcnovato, resi
dente cm Pirpírituba.

— A menina Ivéte, fillia do sr. Er
nesto Barbosa, residente em Santana 
do Congo.

— - A menina Djalva. filha do sr. Val- 
demnr Gomes dc Oliveira, do comércio 
desta praça.

-  O tenente Francisco Apolonio 
Fernandes, residente em Natal.

— O sr. João Batista Sobrinho, in
ferior do Exercito, residente no Esta
do do Rio.

— O sr. Ornilo Apolónio Nóbrega. 
músico da Policia Militar do Estado.

— A menina Aldací filha do sr. 
\lfrcdo Francisco de Barros, almoxa- 
«•ifc da Fiscalização do Porto dc Ca
bedelo.

- O sr. Wilson Pereira da Silva, ge
rente da "Padaria Vcncedôra” . desta 
capital

NASCIMENTOS:

Aolm-se cm íesta o lar do sr. Ar- 
naud de Souza c Silva, funcionário 
postal, e dc sua esposa, sra. Severina 
de Holanda Cavalcanti e Silva, com 
o nascimento de sua filha, ocorrido no 
dia 4 déste mcs. nesta capijal. que na 
r ia batismal receberá o nome dc Ma
ria do Socorro.

BATIZADOS:

Foi levada, ontem, á pia batismal, 
na Caiedml Metropolitana, a menina 
Solda Maria, filha do sr. Antonlo Me
nino dos Santos, funcionário da Im 
prensa Oficial- c de sua espõsn. sra. 
Euírasina da Cunha Santos.

Serviram de padrinhos, o dr. Anto- 
nio de Avila Lins e sua exma. çspôsa. 
sra. Helena Silveira de Avila Lins.

CASAMENTOS:

Enlace Andrade-Almeida c Albu 
auerauc: — Rcalizou-se ontem, á iua 
Irincu Jofili. 218. nesta cidade, o en
lace matrimonial do Jornalista Duarte 
Cabral de Almeida e Albuquerque, do 
corpo reclacional desta tolha, com a 
senhorita Zuila Vinagre dc Andrade, 
filha do dr. Antonio Pereira dc An
drade. diretor das Obras Públicas Mu
nicipais, e sua esposa, sra. Maria 
das Neves Vinagre dc Andrade.

A cerimonia foi presidida pelo dr. 
luiz de direito substituto, secretariado 
oelo escrivão sr. Sebastião Bastos, scr- 
1 iido dc testemunhas, pelo noivo, o 

sr Antonlo Mendes Ribeiro e esposa 
g/ftela noiva- o jornalista Durval de 
Albuquerque e esposa.

O áto religioso efetuou-se na matriz 
de N. S. do Rosário, sendo celebrante 
o revmo. frei Afonso, servindo d̂ê  tes-

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual de Estatística é

v ic m v . ------  ” ®yer, dc ioil0 paralbauo amigo de seu
temunhas; pelo noivo, o sr. Antonlo Estado e do BrasiL

Mendes Ribeiro e esposa, e. pela noiva, 
o dr. Antonio de Andrade e esposa.

O jovem casal, que pertence a dis
tintas famílias da sociedade conterrâ
nea. vem recebendo muitas felicita -
JÕCS.

VIAJANTES:

Dr. José Cunha. — Segue, amanhã, 
para a cidade do Salvador. Baía. o 
nosso conterrâneo dr. Jcsé Cunha, re
centemente formado prla Faculdade 
:le Medicina, alí instalando o seu con
sultório médico

O dr. José Cunha- que viajará a 
bordo do “ Pedro II". esteve, ontem, á 
noite, nesta redação, trazendo-nos < 
seu abraço de despedidas.

— Encontra-se desde ontem, nesta 
cidade, procedente de Bóa Vista, mu
nicípio de Cabaceiras o si’. Francisco 
Pereira Dádá. funcionário da direto
ria dc produção, naquela local dadr

— Acha-se nesta capital, o sr. Joa- 
mim Ramiro da Silva, tesoureiro da 
Prefeitura do Catolé do Rocha qu 
veiu trai ar de inlerêsses particulares

— Retornou de Recife, nohcle s- cp 
eontrava de*de alguns dias. o sr. Bar 
i^lomou B. de Oliveira, representante 
do “Diário Carioca", nêste Estado.

— Acompanhado de sua família se
guiu ontem rvara T?«mitrio. o sr. Tibur- 
-io r’'M'nicanti. comerciante naquela 
localidade.

AGRA DLCIMEN1 Ob:

Do sr. Diceleciano de Bcli rec^bento* 
um cartão dc agradecimento ás noti
cias quc publicámos dos aniversários 
de sua "'mitora. sra. Henriquêta d" 
^rii. e filha, senhorita Henriquêta drt 
Oliveira Bell. ocorridos a 4 do andan
te.

0 GENERAL WEYGAND, COMANDANDO 
UM PODEROSO EXÉRCITO ALIADO,
conterá qualquer ataque germano-russo visando os 
—  territórios petrolíferos do Irak e do Iran —  

Um artigo, a propósito, no "Daily  Herald”
LONDRES. 8 (.Agência Nacional- 

Brasil) — Os informes veiculados pe
lo rádio italiano anunciando a possi- 
vel ofensiva da Russia e da Alemanha 
no oriente próximo, visando os ter
ritórios petrolíferos do Irak e do Iran, 
motivaram a publicação dc um artigo 
no “Daily Herald", cm sua edição de 
hoje. afirmando quc as forças aliâ  
das estacionadas naquelas regiões sa 
berão enfrentar qualquer

Exército Turco.
Salienta o articulista que a possi

bilidade de ofensiva soviética, na Aria 
Meridional com auxilio do Reich. tor
nou-se manifesta dêsde a assinatura 
do Pacto Germano-Russo 

Esta questão não passou desperce
bida ao alto comando dos aliados, que 
reuniu importantes tropas no Egito, 
na Síria e na Palestina sob o coman
do do general Weygand. afim de con
ter qualquer avanço russo ou atemão 

tentativa | através dos Balkans ou em direção do 
—  - Mar Cáspio ou ainrla para impedir 

I um ataque contra a Afganistãc aira- 
I vés do Turquestão

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 00 PAIS
VAI SER EDITADA VELO INSTITU 

TO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

RIO. 8 (Agência Nacional — Brasil) 
— A Comissão Execufva do Instituto 
do Álcool, autorizru que se fizesse cm 
cparado uma edição do estudo intitu

lado "História Contemporânea do Aeii- 
car no Brasil” .

Autorizou ainda que a obra publi
cada pelo sr. Grtleno di Carli. no 
"Anuário Açucareiro de lfl:!9". fosse 
também editada separadamente 

A Comissão também aprovou que 
se concedesse um prémio ao autrr do 
(r''balho. de acôrdo com a resolução 
tomada anteriormente, no sentido de 
rremiar as obras dc valer técnico, so
bre a indústria do açúcar no Brasil.

CONDECORADO O PRESIDENTE DA 
VENEZUELA

PETRoPOLIS. 8 (Agência Nacional 
- Brasil) — O presidente Gctúlio 

Vargas concedeu a Gra Cruz da ordem 
do Cruzeiro do Sul. a a presidente 
Contreras, cia Venezuela, e Innibcm aos

I ;rs. Gil Borges e Francisco Parla, mi- 
I nistros do Exterior e da Fazenda des- 
| se mesmo país.

MISSA POR ALMA DF. I> PEDRO
DE OHLEANS BRAGANÇA

PETRoPOLIS. 8 (Agência Nacional 
— Brasil) — Foi cetebrada ontem, na 
natriz desta cidade, misça dc sétimo 
tlia em sufrágio da alma dc D Pe- 
aro de Oiieans e Bragança

Esteve pres<*ntc um representante do 
presidente GetúLo Vargas

VAO PARA O JARDIM BOTÂNICO

BELEM. 8 (Agência Nacional — 
Brasil) — O Ministro da Agricultura 
fez questão de levar para o quirta da 
3ôa-Vista e ao Jardim Botânico do 
Rio vários espeeimerj' de plantas fru
tíferas regionais e exemplare.- da flo
ra amazônica

Farão parte da bagagem do minis
tro. upinhassú. pupunha. e assai quc 
orão plantado i naqueles jardins do 

Rio de Janeiro.

NOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório do Reoisto Civil da Capital 
— Escrivão — Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais de procla
mas dos contraentes seguintes:

Antonio Rodrigues de Souza, ma
quinista na Fábrica dn Cimento e An
tonia Rodrigues de Oliveira, solteiros, 
maiores, naturais dêste Estado, do
miciliados e residentes nesta Capital 
ás Avs Nova. 513 e dos Pintores.

João Domingos dos Santos, aiudan- 
te em raminhâo. natural déste Es- 
lado e Severina Maria da Conceição, 
natural do Estado de PemaihbLTco. 
"olteiros. maiores, domiciliados e resi
dentes nesta Capitai á rua S. Miguel. 
n.° 820

No mesmo Cartório fôram íeUos 
diversos registos de nascimento e óbi
tos.

NECROLOGIA
— -z—’  *r

Faleceu, ante-ontem. ás 19 horas, 
nesta capital, o sr. Paulino Barbosa 
frima, funcionário do Córte de Apela- 
•;ão do Estado.

O extinto era casado com a srn. 
Aquilina Menezes Barbosa, de cujo 
consórcto deixa uma filha menor.

O seu enterramento teve lugar on
tem. n® Cemitério do Senhor da Bóa 
Sentença- saindo o féretro da casa 
onde se verificou o óbito* á avenida 
l.° de Maio.

H D A  R E L I G I O S A
SOCIEDADE DH SAO VICENTE DE 

. PAULO

O Conselho Central Metropolitano 
da Sociedade de São Vicente dc Pau
lo. nesta capital, comunica-nos que 
uo próximo domingo. 11 do corrente, 
prescreve o seu Regultímonto. liave- 
•á missn. com unha geral ás 6 horas 
c em seguida, reunião da primeira as
sembléia do corrente ano. na “ Casa 
de São Vicente”  á rua 7 de Setembro 
n.° 53. para cujos átos ficr.hv convida
dos todos os confrades, famílias so
corridas c demais interessados.

V I D A  J U D I C I Á R I A
TRIBUNAL DE APELAÇAO

Feitos distribuídos ontem. 8 de Fc- 
vereiro. na SeereterSa :

Ao desembargador Paulo Hipôclo:
Rovi-io criminal n.° 10. da comar

ca de João Pes.sòa. Requerente o prêso 
miserável José Pessóa da Silva, vulgo 
"José Canário” .

Representação n.° 1. do termo d° 
Brejo do Cruz. da comarco de Catolé 
io Rocha. Representante o dr. Jui/. 
Municipal do termo Representado o 
dr. Juiz de Direito da comarca de Ca
tolé do Rocha.

Agrave de petição eivei n.° 15. da 
comarca de João Pessóa. Agravnte a 
Cia. de Tecidos Paulista "Fabrica Rio 
Tinto” . Agravada Maria Guedes dc 
Lima.

Ao desembargador Mauricio Fur
tado :

Apelação criminal n.° 32. da comar
ca de Monteiro. Apelante o dr. Pro
motor Público. Aoelado o réu Anfri- 
sio Reinaldo de Lucena.

Apelação civcl n.° 18. da c.omarca 
de João Pessóa. Apelante Luiz Gomes 
de Araújo e sun mulher Apelado Luiz 
Chianca de Mé’o .

Ao desembargador J. Flóscolo:
Agravo de petição criminri n.° 24. 

cia comarca de Mamanguape. Agra
vante Euzebio Francisco, conhecido 
por “ Euzebio Eleutério” . Agravado o 
Ju’zo de Direito.

Apelação civel n.° 19. da comarca dc 
João Pessóa. l.° apelante o dr. Juiz 
Je Direito da 3.’* vara "ex-oficio" 2.° 
apelante a Fazenda do Estad-o. Ape
lada a Companhia ele Tecidos Ft-  
raibana.

Ao desembargador Severino Mon
ténégro :

Agravo do petição criminal “ cx- 
oficio”  n.° 25. da comarca de Guara 
bira.

Apelação eivei n.° 20. cia comarca 
de João Pes.sòa. 1° suplente o dr. Jiuz 
•'e Direito cia 3.n vara “ ex-oficio". 2 “ 
tpelantc a Fazenda do Estado Ape
lado Manuel Farias Leite.

Ao desembargador Braz Baracuí .
Agravo de petição civel n.° 14. da 

•''marca de João Pessóa. Agravante a 
•ul America Terrestre Maritunos e 
\ciclcntes. Agravado Feli.sberto Gomes 
Ja Silva.

TRIBUNAL DE APELAÇAO
O exnio desembargador Presidente 

.lesignou a sessão de hoje. 8 de Fe
vereiro. pira o julgamento do agravo 
:ie petição civel n.° 1U3. da comarca 
de João Pessóa. em que é agravame 
Antonio Firmino cie Oliveira e agra
vada a Cooperativa de Crédito Agn- 
- ola cie João Pessóa. sucessora da Cai
xa Rural e Operária da Paraíba, adia
do na sessão anterior, por falta de 
numero legal, tendo sido convocado um 
iiiiz para tomar parte no respectivo 
julgamento.

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual dc Estatística é 
dever de todo par-* iba.no amigo de seu 
Estado e do Brasil.

ASSOCIAÇÕES
SINDICATO DOS AUXILIARES DO 

COMÉRCIO

Désse Sindicato de classe, recebe
mos. com pedido de publicidade:

-  “ Reune heje. ãs 19 horas a d iiv- 
toria dessa associação profissional. 
Nessa reunião serão aceita5: novas pro
postas de socios e o Sindicato tomará, 
conhecimento de varias reclamações 
de associados contra firmas desta ci
dade e do interior.

Péde-se a presença de todos os di
retores .

H 0 T I C ! Á R i~0
Na Diretoria Regional dos Correios 

e Telégrafos ha telegramas retidos 
para: despachante Miranda Rodr.go 
Carvalho. Rua Gonçalves. 59

Plantar agave é preparar-se para 
ter um produto de grande valor e rif* 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
Miuvas pste.mporaneas

0 filho de Haupiatann teve 
—  decisão íavoravs! —

DE NEW YORK — • ACi.NCTA
NACIONAL - BRASIL» -  O Juri 
°upremo desta cidade dtu ganho de 
causa a Manfried Hauptmann, filho 
do raptor de Lindberg Junior Man
fried receberá a indenisaçáo ^  23.500 
dc lares por ter sido atropelado polo 
automóvel do íamoso vV.riculurist-j 
Frank Mose.

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Conforme nota quc noc íol envia- 
dn pelo presidente dessa sociedade, 
reallzaf-se-i. hoje. d hora haollual 
cm sua séde durante a sessdo públi
ca de estuco do Evangelho, uma pa
lestra subordinada ao têíua: ESCAN- 

1 DAX.O NECESSÁRIO.

V I í? A
R A D I O F Ô N I C A
P. R. I. - I — RADIO TABAJ.lR/ 

DA PARAÍBA 
PROGRAMA PARA HOJE 

Programa do almoço:
11.00 — Programa cio ouvinte.
12.00 - Jornal matutino.
1- 15 — Programa de gravações po 

pulares.
13.00 - Bò i tarde. «.Locutor OvLm 

io Vasconcelos'
Programa do jantar:
18.00 Ave Maria 

Sólos.
Músicas de operêtas 
Músicas de orquestra srtifò

Revista cios acontecimeiUc

18.05
18 20
18.35 

nica.
18.55 

’o dia
Pro‘-r*um. cie estúdio:
19.00 - Trio Irmãos no Ritmo
19 1.5 -  Nelie de Almeida com acui 

panhamento do regional.
.19.30 — Orlando Vasconcelos c< 

acompanhamento de piano por Joi 
M. Pereira.

19.45 - Jazz Tabajara i»ob a i
■Oicia de Severino Araújo.

(Locutor. José Acilino»
29.00 — Retransmissão cia Hora 

Brasil
21.00 -  Nelie de Almeida com aco 

panhamento da Jazz Tabajárn
21.15 - Jornal oficial
2120 — Sólos de violino Rub 

Barrel o com acompanhamento de p 
no por Claudio de Lima Freire

21.35 — Trio Irmãos no Ritmo.
2l.eu — Orquestra de salão -ob

regencia d.o maestro Se\erino Goni
22.15 — Jornal falado.
22.30 - Bóa noite - Hmo Nac

nal (Locutor Valdemar G-cnçal'.s
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KARTE OFICIAL
Administração do exmo. sr. tlr- Aigemiro de Figueiredo 
Secretaria da Fazenda

Galdino

e x p e d ie n t e  DO s e c r e t a r io
DO DIA 8;
Petição:
N.° 1.792- cie Elógio Martins Casado 

Araújo — Prove o interêsse e volte 
querendo.

t r i b u n a l  d a  i  a / f x d a
Sessáo do dm 8:

Presidente, or A uujiuu 
Guedes.

Secretário: Benigno Leal.
Compareceram os srs. dr. Antonlo 

Galeiino Guedes, secretário da Fazen
da João Cunha Lima Filno. peto sub
diretor do Tesouro encarregado da 
Secção da Receita. Acrisio Borges, »uo- 
dírttor do Tesouro, encarregado aa 
Secção da Despesa, e o dr. Severino 
Cordeiro, sub-procurador da Fazenda. 

O expedienu cc.nsi)0li uo segum.v 
Contas ~  O Tribunal visou:
N.° 1.228- de Nereu Pereira dos San

tos. na quantia de 2:488S700.
N °  9.606. de Irmãos Cavalcante <v 

Cia- na quantia de 2S05000.
N.° 1.052 de J. Minervmo & Cia- na 

quantia de 2:160S000 
N °  1.504 de F. Peixoto & Irmão tv 

quantia de 2.-500S000.
N.° 8.304. de Ovídio Mendonça & 1 

Cia- na quantia de 68S500.

S P . guarda de i •“Permanente
classe n.° 9 

Rondantes: cio tráfego, fiscal de 1.* 
classe n.° ]; cio policiamento- fiscal 
’’ondante n.° 2 e guarda de J u classe. 
n.° 6.

BOLETIM  N.° 31
Para conneomenio nesta corporação 

1 devida execução, faço público o se
guinte:

1 — Entrega de importância: — En~ 
rega-se ao sr. almoxarife pagador, a 
ún de recolher ao cofre do C E- a 
•nporíancia de 14SQ00. correspondente 
i taxa do sélo de chumbo desta Tns- 
petorin. arrecadada pela Estação Fis- 
al cie Araruna. nos mêses de setem

bro e outubro do ano p. passado.
t i  — Petições despachadas: — Da 

•adro Cavalcante de Farias, chauf- 
eur profissional, requerendo uma ?,.ft 
ia de sua carteira de motorista — 

jomo requer.
De José Virgolino S. da Costa, re- 

uerendo para prestar exame de 
hauffeur profissional — Como re- 
juer. Seja submetido a exame ás H 
oras de hoje.
De S. B. Cabral & Cia- requerendo 

•ansfereneia de propriedade para c 
tu nome. do automovel marca Stud • 
)aek. placa 288-Pb- adquirido por 
compra ao sr. Natanael Macedo 
Como pede.

De Guilherme da Cunha Rêgo. nn

INSTITUTO S. JOSÉ
MAROQUINHA RAMOS 

*Nota da Secretaria)

AS COMEMORAÇÕES D0 5.” ANIVERSÁ
RIO D0 GOVÊRNO, ETC.

N «  775 t ie  J Mesaulta. na auantia J mefmo temido, do automovel marea
I Chevrolet, placa n.° 292-Pb . adquivi-de 2:960S600.

N.° 2.045 de W. Guedes Pereira So
brinho- na quantia de 1:715S0D0. 

Restituição:
N.° 2.527. de F Reis. na quantia cie 

5:5805000. O Tribunal converte o jul
gamento em diligência, a fim de ser 
ouvida a Repartição do Saneamento 
de João Pessoa, para informar se o$ 
hidrômetros estão em perfeito funcio - 
namento e se fôram entregues cie 
acordo com as exigências do contrato.

Prestações de contas: — O Tribunal 
julgou certas:

N.° 1.930. de Ormano Medeiros, na 
quantia de 1:0005000.

N °  1.545. de Manuel Marinho Fal 
cão.’ na quantia de 500S000.

N.° 1.509. de irmã Rosa Maria, na 
quantia de 1305000.

N.° 1.274. de Augusto Odilon da Cos
ta. na quantia de 20S000.

N.° 1.497. de Nuno Teixeira Néto. no 
^quantia de 5005000.

N.° 330. de Pedro Paulo da Silva, na 
quantia de 400S00Ö.

N.° 118. de José de Andréa, na quan
tia de '3005000.

N.° 458. de Antonio Augusto de A l
meida- na quantia de 7:590SS00 

N.° 1.262. dc mesmo, na quantia d: 
7:5005000.

Petições :
N.° 13 321. de Anderson Clavton é; 

Cia. Ltda.. requerendo restituição de 
imposto de transmissão de proprieda
de a cue se julga com direito — Ten
do em" vista os pareceres no processa
do. o Tribunal da Fazenda não reco
nhece á firma Anderson Claytrn & 
Cia. Ltda. o direito a restituição de 
quantia de 5:4185900.
* N.° 14.259. de Francisco Felipe Du 

tra, requerendo restituição de impos
to. —O Tribunal da Fazenda reconhe
ce ao sr. Francisco Felipe Dutra o di
reito á restituição da importância de 
sessenta mil réis «G0S900).

Secretaria cio In terior e Se
gu rança  Pública

DEPARTAMENTO DE EDUCACAO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 

DIA 7:
Portaria:
O diretor do Departamento de Edu

cação resolve designar a professora de 
l.il entrancia Alice Leopoldina rU 
Lima. da escola rudimentar mista da 
Fazenda Santa Julia, desta capital, 
para ter exercício no Grupo Escolar 
‘•Duarte da Silveira” , até ulterior de
liberação devendo apresentar seu tí
tulo ao Departamento de Educação 
para ser apostilado

do por compra ao monsenhor Odilon 
Ccutinho — Igual despacho.

De mens. Odilon Ccutinho. no mes
mo sentido, do automovel marca Ford 
V-8. placa 246-Pb.. registrado em 
nome da Fábrica Paraíba de Cimento 
Portland — Igual despacho.

I l l  — Elogio: — Tendo em vista a 
ordem que reinou nesta capital du- 

.vante os festejes carnavr.lêscos. resol
vo elogiar a ação que. naquêles dias. 
tiveram os fiscais ns. 5. Josias da 
Cunha Rêgo: 7. José Amancio Perei- 
>a- 8. Manuel Pedro dos Santos; 11. 
João da Costa Ramos; 12. Manuel 
Scares de Lima: 13. Joaciuim Paiva de 

14. Julio Geraldo de Souza: 1Q 
«everino Lirio Ramos: 2T FlovAncio 
:cncalves de Mélo: 21. Lucas Jere- 

*n:ac de Lima e 22. Antonio Alves de 
Lira; motoc{clMas 46. Nelson Mocl°s 
‘ o da Silva e 47. João Arcanjo Soare**:
- .<.-’ nai°'rr-' 23. Severino Ferreira de 

26. José Bento Dias- 27. Otávi: 
“ '•ou cisco de Souza: 28. Aldo Gama: 
?*. Anisio Pereira; 32. João A <5-
■ unção- 37. Manuel Camnina dp Oli- 
•«ira • 39. Francisco Pereira da Súvm * 
i jrõo  13 ir ps Sobrinho- 44. João 
"1~■"A dp Arruda e 61. José Bezerr* 
--■-a. no desempenho de suas arduas 
'.«nr-oc, auxiliando eficientemente o 
-rupiamrnto da cidade, especialmente 
•->« ao tráfpoo. Devo desfacav
os fiscais ns. 1. Antonio Batuta da 

•tva* ?. Umberto Pereira da Silva •
Jocé de Santana: d. c ie1 

Beniamin Gcuveia: f. Jo** ^otigu 
Sou-70 • 16. Santiuo Erancispo t 

’ i7 Ademar Rodrigue Correia
"s ATanuel Paiva de A/iagalh^0'-'- 

eonm o sinaleiro 33. Anesio Ba- 
<-’ o b í]va. oelo garbo. con*eção. 

í^-od^a e perfeição no cumorimbn- 
*'' deveres ou° lhes estavam im- 
-s. « p  tornaram merecedores do« 
maiores encomios possiveis.

f-.«; 1 A«f('mHnn Feitosa. can., in.>- 
n *'* o** o-eral

cp*71 o or’ ^ i^a l: F. Ferreirn
J,rti»vetra. sub-insne^or.

Pre fe itu ra  M unicipal
DO PREFEITO DO

POLÍCIA M IL ITA R  DO KVI ADO DA 
PARAÍBA
Quartel em João Pessoa. 8 de feve

reiro de 1940.
COMANDO GERAL — SECRETARIA 

GERAL - 3 * SFrOÀO 
Boletim diário n.° 30 

J a PARTE
I  — Serviço de escala: — Para o dia 

9 «sexta-feira):
Dia á P M- 1° Unente Manuel Co- 

riolano Ramalho.
Ronda á Guarnição, sub-tenenlp . i  

Cicero Fernandes da Silva. I Deferido.

EXPEDIENTE 
DIA 8 :
Petições:
N.° 209. de Antonio Galdino. — Co

mo requer.
N ° 392. de J . Minervino & Cia —- 

Deferido
N ° 341. de Joaquim Pereira do Nas

cimento. — Deferido.
N.° 396. de Samuel Pereira de Arau

jo. — Deferido.
N.ü 378. de Valfredo Guedes Pereira, 

«dr. i — Deferido.
N.° 389. de Cicero Bernardo de Arau

jo. — Como requer.
N °  395. de José Reis. — Deferido.
N.° 387, de José da Silva Medeiros.

- Deferido
N.° 3G3, de Cônego José da Silva 

Ccutinho. — Deferido.
N 0 399, de Agnpino Avelar Caval

canti. — Defendo.
N ° 397, de José Correia de O li

veira. — Deferido.
N.° 339. de Costa Freire &  C ia.

Faz hoje sete dias que faleceu nes- 
tft capital em odor de santidade d. Ma
ria Izabel Ramos, com cincoenta anos 
e sete mêses de idade exatamente, pois 
nasceu a 3 de julho de 1889. em Cabe
delo.

Finamente educada, era quarta anis- 
te. da nossa extinta Escola Normal, 
falava corretamente o francês e sabia 
com proficiência o português, tinlia 
bom curso de humanidade c era exí
mia cm prendas domésticas: trabalhos 
de agulha, cozinha, costura, sobretu
do flores, sendo competentíssima em 
todas as modalidades conhecidas no 
tempo em que viveu.

Além disto, tinha um gôsto extraor
dinário para decorações e arranjos de 
altares, de exposição de variados tra
balhos. modas «evitados os exageros 
que a sua delicada conciência não per
mitia) sendo sempre a sua opinião ou
vida com o carinho e respeito em todas 
as rodas em que conviveu. Ate as gran
des educadoras do Colégio de N. S. 
das Neves, irmã Marta inclusive a 
mandavam chamar vez por outra ou 
para lhe dar encomendas ou mesmo 
para auscultar a sua autorizada opi
nião neste ou naquêle assunto. Eia 
tinha um finíssimo gôsto artístico, de 
maneira que se constituiu autoridade 
nos meios católicos e educativos desta 
capital.

A primeira vista, parecia magra e 
fraca, mas era incansável no trabalho 
e mais ainda de visão clara e preci
sa para planejar qualquer cousa. ;

Isto entretanto não era tudo nem 
o principal. Bondade personificada, 
viveu longos anos sem deixar um desa- 
fèto, sem provocar uma queixa. For
te na defêsa dos princípios, era porem 
dulcíssima na maneira de encaminhar 
a resolução de qualquer problêma. in 
teligentlsslma no delinear de qual
quer plano para conseção de um 
derato a que estivesse á frente ou mes
mo auxiliando.

Trabalhou em várias igrejas e di
versas associações religiosas e de cari
dade: em S. Bento a cujos sodalícios 
piedosos pertenceu nos tempos áureos 
do apostólico D. Ulrico e dos sempre 
lembrados D. Gaspar, hoje grande es
critor católico da abádla de Lile, e D. 
Leão, já  falecido piedosa mente: na 
Catedral zelando durante quasi dez 
ános com um carinho todo particular 
a Capela do S. S. Sacramento e orga
nizando belíssimas sepulturas pela 
Semana Santa, no Colégio de N S.

I das Neves, a cuja Pia União de Filhas 
de Maria pertencia.

Quando o nosso diretor teve a tdéa 
j  de fundar o Instituto “São José” em 
193b, foiA encontrar nessa criatura in
teligente e preparada e sobretudo bôu. 
a organização do seu Curso Profissio
nal Feminino, de que foi diretora até 
morrer. Além disto, nesta instituição 
de educação e assistência social, não 
se movia uma palha enquanto ela te
ve saúde pelo menos relativa, sem a 
sua autorizada opúiião, inclusive ?.1 
festas de caridade a principio e de
pois o amparo continuado a mendigos 
profissionais e a pobres envergonha- 1 
dos desta capital.

Nunca quiz, porém, aparecer nos fes
tivais que ela preparava como nin
guém e só quasi á força tomou vez ott 
outra assento na mêsa que presidia a 
algumas das nossas festas escolares.

Tempos depois adoeceu. Já era per- 
íeita nos mínimos detalhes e muito 
mais se aperfeiçoou ainda em sua lon- 

«Conclue na 5.:‘ pag.»

«Conclusão cia 8.“ pag.)
Campina Grande. 25 — Envio sin

ceras felicitaçvães pelo transcurso 
quinto ano vosso laborioso govémo — 
Elias de Araújo.

Campina Grande, 25 — Colégio Ima
culada Conceição tem honra cumpri- 
montar vossência passagem 5.° aniver
sário sua fecunda administração. Sau
dações — Do. Doninique. diretora.

Campina Grande, 25 — Envio a v. 
excia. os meus aplausos ao completar 
5 anos de patriótico e fecundo Go
verno. Saudações. — Celso Pedrosa.

Campina Grande, 25 — Felicitações 
aniversário grande administração. 
Saudações. — Gabriel Perazzo

Campina Grande, 25 — Digne-se

Campina Grande, 25 — Federação 
Carnavalesca Campinense tem subida 
honra felicitar vossência momento em 
que Paraíba comemora quinto aniver
sário fecundo Govêrno. Saudações. — 
Livio Lima, presidente

Campina Grande. 25 — Congratu- 
lo-m? vossência passagem 5.° aniversá
rio benemérita administração.' Sauda
ções. — Scverino Loureiro.

Campina Grande. 25 — Felicito v. 
excia. pela passagem 5.° ano de seu 
fecundo Govêrno faço votos pela con
tinuação rio mesmo Govêrno palra bem 
do nosso Estado. Abraços — Juvino de 
Sousa do O'.

Campina Grande, 25 — A vossência 
pela passagem quinto aniversário fe.

vossência aceitar nossas sinceras fe- i cunda e honrada administração, meus 
licitações pelo 5.° aniversário, no Go- | parabéns com ardentes votos a Daus 

, vêrno do Estado, em cuja administra, i constante felicidade., Anlão Ribei. 
j çâo vossência fàz jús á sagração de j ro.
i todos os paraibanos dignos, nesta ho. Campina Grande, 25 — Felicitações 
I ra de prosperidade em que todos os 5.° aniversário Govêrno vossência sa. 

ooestadanos bem nascidos participam bio forte e honrado. Saudações. -- Al.

C U RS O  P A R T IC U L A R
Gení Mesquita avisa aos interes

sados que as aulas do seu curso pri
mário particular terão inicio no dia 
l.° de fevereiro.

RUA DUQUE DE CAXIAS, N.° 25

dos imensos benefícios que honram 
ao paraibano ilustre e exaltam a1 gran. ! 
deza da Paraíba pequenina e calda I 
vez maior. Atenciosas saudações. — 1 
M. de Almeida Barreto. A. Honorío 
de Mélo, José Lojaes de Andrade, João !
Florentine) de Carvalho, dr. Antonio ;
Télha, dr. Lourival de Andrade. Pe
dro Aragão. Pedro Otávio, Adaut-o 
Moura. Joaquim Azevêclo, JoãG Eloi 
Severino de Brito. Severino Rodri
gues. João Batista. Otacilio Coloco da 
Costa. Luiz Pedro. Alfredo Costa, Iná- 

‘ cio José de França, Ezequiel RodrL 
[ gues. Jaime Barbosa. Francisco Abilio.
I Antonio Camélo, Cândido do Norte,

José Camara, Antonio Granciano.
João Pedro, Antonio Vaz Ribeiro. An
tonio Moacir, Pedro Chaves, dr. Seve
rino Cruz, Sátiro Romey Cavalcanti.
José Freires, Luiz Cavalcanti, dr. Se. 
verino Leite, Levi Menezes,* Miguel 
Fcitosa, Gentil cie Paci. J.osé Santia
go. Messias Rodrigues. Possidio Rodri
gues. Inácio Luna e Mauro Luna.

Ccmpina Grande. 25 — Apresento 
meus sinceros cumprimentos trans
curso hoje quinto aniversário mais fe
cundo Govêrno Paraíba já teve. Sau
dações. — João Coelho

Campina Grande, 25 — A Caixa 
Rural de Ipauarana felicita1 v. excia. 
pela passagem 5.° ano dc seu exem
plar Govêrno. Saudações. — Antonio 
Borges, presidente.

Campina Grande, 25 — Meus cum
primentos pela data de hoje. Abraços 

Julio Honorio.
Campina Grande, 25 — Parabéns 

passagem 5.° aniversário vossa bené
fica administração Govêrno Estado.

João Dias.
Campina1 Grande, 25 — Associo-me 

ao grande regosijo paraibanos sentem 
hoje pelo 5.° aniversário seu Govêrno 
de paz, trabalho e justiça. Abraços —
Alberto Saldanha.

Campina Grande. 25 — Professores 
alunos escola profissional “ Nilo Pe. 

çanha” felicitam calorosamente vos
sência dia comnleta 5.° aniversário ad- ] O sr. Celso lv^riz, lirelor do Dc- 
ministração digno por todos titulos • portamento de Educarão d«' Estado, 
aplausos admiração povo paraibano. ) reerbeu do PreP itu e cio Diretor do 
Respeitosas saudações. — Luiz G il. ; Grupo Escolar de Tapei o \ o seguinte 

Campina Grande, 25 — Pedimos ' telegrama comunicando a realização 
aceitar nossas sinceras congratulações naquela cidade do um programa d:* 
pela passagem quinto aniversário vos- , festividades comemorativa > cia passa- 
sa honrada administração —  Famüia I d° õ.° aniversário cio govêrno Ar-

(

frédo Queiroz.
Campina Grande 25 — Aceite mi

nhas felicitações passagem 5.° ani
versário Govêrno vossência cheio rea
lizações engrandecem nossa terra. 
Saudações. — Antonio Cabral.

Campina Grande, 25 — Aceite v. 
excia. sinceros cumprimentos passa
gem 5.° aniversário fecundo Govêrno. 
Saudações. — Luiz L. Lira.

Campina Grande, 25 —  Ao grande 
estadista paraibano envio minhas fe
licitações passageçn 5.° aniversário 
honrado govêrno vossência rogando a 
Deus pela felicidade de vossência e 
exma. família. Abraços — Ascendino 
Tosca no Brito.

Campina Grande, 25 — Enviamos 
respeitosos cumprimentos passasum 
quinto aniversário honrado govêrno 
v. excia. — S.verinc Barbosfi? Leite e 
família.

Campina Grande, 25 — Pela signifi
cativa data hoje queira v. excia. acei
tar nossas felicitações e os melhores 
votos para que v. excia. continue oo- 
mo até hoje com seu patriótico govêr
no a trabalhar pelo engrandecimento 
da Paraíba. Respeitosas saiiclações — 
José Liberato e Liberato de Figueire
do Lima.

Campina Grande. 25 — Queira vos
sência aceitar meus sinceros cumpri
mentos pelo transcurso 5o aniversá
rio fecunda' e proveitosa administra
ção da Paraíba. Atenciosas saudações 
— Pedro de Aragão.

Campina Grande. 25 — Orlar. ir>
Tejó e familia cumprimenta amiga- 
mente.

Campina Grande. 25 — Oongratn- 
lo-me com vossência transcurso 5.* 
aniversário operoso govêrno fazendo 
votos Deus muitas felicidades benemé
rita administração. Respeitosas sau-, 
dações. — Manuel Merencio Passos.

A INAUGURAÇÃO DO GRUPO ES
COLAR DE TAPüxvOA’

Vilarim.

Prestar informações exatas ao De- 
nartamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de sen 
Estado e do Brasil.

íjc

Muitos anos dura uma lavoura de 
mamona, produzindo compcnsadora- 
menle. Lavrador que funda cultura 
da preciosa oleaginosa é lavrador avi
sado, com grandes possibilidades de 
vencer na vida

tflWOfS DE LE fê C L O S  E 0S 
flU T Q M O V E IS

O leitor, de fato tem razão: nos 
velhos tempes de Ninon de Lenclos.
Oo ares de Paris não se toldavam ain
da com os gazes dos pesados onibuis 
modernos. Pelo contrário, essa for
mosa cortezã francesa1 — a que aos 80 
ános ainda apaixonava rapazelhos de 
18 — exibia a sua formosura e as suas | 5 0 aniversário da administração Ar- 
extra vagancias nas pesadas e moder- í gemiro de Figueiredo, o dr. Jose Ma-

riz. Secretário dv> Intenor recebeu

io do govêrno Ar- 
gemiro de Figueiredo, ijuj passamos a 
transcrever: ,

“ Taperoá. 26 — Vr. Celso Mariz — 
Departamento de Educação — João 
Pessoa — D ' acordo com a« vossas 
instruções, comemorámos a dai a de 
ontem cem a mauguiaçã) do Grupo 
Escolar desta cidade, realizando-se na 
ocasião uma sessão’ solem, na qual 
falaram vários oradores. Às «oleni- 
dades de ontem foram uma demons
tração do grande entu. iásmo e da 
ind: scritivel a legr 1 da população peia 
passagem de v  auspiciosa data. 
.Saudações — A' :un Maciel, prefeito, 
Eliomar U .m èto Rocha, diretor do 
Grupo Escolar”

EM BONITO
A propósito das comemorações rea

lizadas em Bonito. p?la passagem do

Adjunto ao oficial de dia. 1° sar
gento Valfrédo Cavalcante da Nóbre- 
6a.

Dia á Estação de rádio. l.° sargetiv)
Severino Dias de Souza.

Guarda da Cadeia. 3.° sargento E!óí 
de Araújo Costa.

Telefonista de dia- soldado Severino 
Ferreira de Souza <T.°).

Dia á Secretaria Geral, soldado João 
Alves Pinto.

O 1° B C. e a Companhia de M«'- _TO . . _  _  _  . _
tralhadoras darão as guardas do  ̂ N 4.907. de Geoige Cunha — Co 
Quartel. Cadeia Pública, reforços e pa- n

N.° 864. de João Alves Prazim. 
Como requer 

N.° 419. de Matter Pinho Rabelo. 
Como requer.

N.° 371. de Hatem & Irmão. 
Deferido.

N.° 356, de Ovídio Tavares. — De 
fej-iclo

N.° 401. de J.o«é G. de Carvalh 
Mélo Concedo a prorrogação per 
ma** ‘•essenta • 60) dias.

trulhas,
(as.; Elias Fernandes, tenente-coio- 

nel comandante geral 
Confere com o original: Sebaslíãn 

Maurício da Cesta, 1 0 tenente ajudan- 
te interino.

CHEFATURA DE POLÍCIA 
tNSPETORIA GERAL DO TRAFEGO 

PUBLICO E DA GUARDA CIVTL
João Pessôa. 8 de fevereiro de 1940. 
Serviço para o dia 9 «(sexta-feira): 
Permanente á 1.« ST ., arquivista 

Lourival Santana.

mo requer.
339, cie Jovlníano da Silva. - 

I Como requer.
N.° 381. de Benjamim Constant 

de Oliveira. — Deferido.
N.° 383. de Líndolfo Chaves. — 

Deferido.
N °  346, de Maria Ramos da Silva. 

— Como requer.
N.° 361. de Antonio Alves de Vas

concelos. — Deferido.
N.° 350. de Antonio Eduardo Fer

reira. — Como requer. 0
N.° 353, de Venancio Tibúrcio. — 

Como requer.

N.° 321. c’ e Antonio Mendes R i
beiro. — Deferido.

N.° 373. cie Esmerina Gonçalves dos 
Santos. — Como péde.

N.° 370, de Hatem &  Irmão. — 
Como requerem.

N.° 386. de Secundino Toscano dc 
Brito. — Deferido.

N.° 434,- de Primo José Viana. — 
Deferido.

N.° 361. de Joaquim Lucas de Li 
ma. — Deferido.

N 0 362. de João de Deus Santiago. 
-- Deferido.

N.° 396, de Severino Fernandes da 
Silva. — Deferido.

N.° 315, dc Joaquim Farias Bar
bosa. — Deferido.

N.° 260, de Norberto Ferreira de 
Franca. — Defend-».

N.° 415, de Cleanto de Paiva Lei
te — Deferido.

Multas:
A Prefeitura multou 0 sr. José 

Laet Prilvosn. 'por ter renovado a 
coberta dp sua casa dê*palha, á rua 
Joaquim Manuel, n.° 592, sem a de
vida licença.

Convite:
Fica convidado a comparecer á D. 

E. F  o sr. José Ramalho, Presiden
te cio Sindicato dos Auxiliares do Co
mércio de João Pessôa.

avagancias nas pesadas e moder 
rentas carruagens daquela' época.

De Ninon. por exemplo, se narra 
que, acusada de “ mudar”  muito, te
ria declarado que só “ mudava”  quan
do “ mudávam” êles. os homens...

Os homens cie hoje. também conti
nuam “ mudando” muito e. entre ou
tras cousas, de automóveis! Aqui é 
que se entrósam • as recordações de 
Ninon de Lenclos com as questões de 
automobilismo moderno porque os ho
mens alegam que mudam de automó
vel porque... os automóveis “ mudam” 
de ano para ano, tanto por fóra como 
por dentro. Esta é uma verdade ine
gável: de melhoramento em melhora
mento. os automóveis modificaram-se 
•0 ponto atual de quasi perfeição me
cânica. dando logar a profundas alte
rações em tudo o que lhes concirna, 
inclusive na distilação dos seus lubri
ficantes.

O novo Texaco Motor Oil — o oleo 
inteirament? distilado — por exemplo.

0 s.guinte telcg.rnna do prefeito Amo- 
rim Zinet:

“ Bonito, 26 -- n»\ José Mariz --  
Secretário cio Interior — João Pessôa 
— Ccmunico a vossência que foi calo
rosamente comem.»• ado nesta cidade o 
5° aniversário cio govêrno cio inter
ventor Argemiro de Figueirédo, ha
vendo uma passeata cívica pelas ruas 
da cidade, sendo pronunciados inú
meros discursos. V  ncite roalizou-se 
um animado baile no Paçu Municipal, 
encerrando as o» >• nem orações. Aten
ciosas saudações - -  Amonm Zinet. 
prefeito” .

— Por cartas e cartões, congratula
ram-se. ainda, com o interventor A r
gemiro dc Figueirédo. pelo transcurso 
do 5.° aniversário do govêrno tic a. 
excia.. as seguintes pcssôas:

De João Pessôa: — Dr. Damasquino 
Maciel. João Borges de Castro. João 
Severino Bezerra. Benedito Ferreira

apresenta 0 novo característico do ser | Leite. Severino Batista Freire. Anto-
Uclado” (“ insulated” . como du~m 

nos Estados Unidos) contra a oxyida- 
ção e o calôr, 0 que lhe permite asse
gurar ao motor uma lubrificação cons
tante, por ma'is tempo. Convém, pois1, 
que mesmo os que tiverem se habitu
ado a outros lubrificantes antigos, 
“ mudem”  também, para Texaco Mo
tor Oil. como “ mudaram”  de automo
vel. na certeza de que farão “ uma 
mudança para melhor” .

*  *  *

nio cie Carvalho Santos, Irineu Per
siano da Fonseca. Genuíno Almeida 2 
Albuquerque. Cornelio Gouveia. Amé
rico Feitcsa e familia. Augusto B e l
mont.. Francisco Antonio Pereira. 
Francisco Mélo Castro.

Sr. João Virgolino Barbosa Leite, de 
Fagundes —  Campina Grande.

Mamona tem preço ótimo c que aóbe 
dia-a dia e mercado «pronto e certo. 
Plantar mamona é um dever para o 
airricultor que quer prosperar.



A UNIÃO — Sexta-feira. !> «lo fevereiro «lo 1910

f S P O R T E S
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA

w tinia do S-2' 9« -  a, pl'<I !ta 0 ' spjH‘va PjiaU.-ina
Ll»a »vrxwilpnte

presidência

IJffa a»*-»*-----
rhou o seguinte expediente

Oficio circular n.° 1. cie. Confedera
do Brasileira cie ' Desportos, convo
cando os representantes das entidades 
filiadas para se reunirem em Assem- 
bléia Geral.

Oficio n.° 113. da Federação Brasi
leira de Futebol remetendo umtv có
pia do comitê que a C. B. D. recebeu 
do "Cosmo Travei Bure.au Jnc.” . para 
que um dos melhores quadros brasi
leiros realize uma série de partidas de 
futebol, nos Estados Unidos, em abril 
ou maio diste ano.

Oficio n* 150. da Federação Brasi
leira de Futebol sc ieiutnoo runsmi- 
tir as comunicações de rescisões ami
gáveis processjc.as entie * 11

SUB-C0M ISSÃ0 D E ABAS- j Q  PÔRTO DE LONDRES E GUERRA
T E C IM E N T O
(Conclusão da hag.)

E’
sôu,
são:
dos

os clubes

INSTITUTO “ SÃO J O S É ”
(Conclusão da 4.11 pag.) 

ga moléstia que durou por quasi dois
anos

Quiz logo se demitir do lugar que 
sempre exemplarmente exerceu em 
nosso Instituto, pois queria "morrer 
desapegada de tudo como uma folha
séca".

Tempos depois, a congregação dos 
nossos professores reunida extra
ordinariamente recusou sua demis 
s5o por unanimidade e por isto ela 
permaneceu nossa diretora até u mor- 
te embora se lhe tivesse dado uma 
substituta como vice-diretora a sra 
Agripina Neves dos Santos, também 
multo amiga de todos. 
m̂ o dí mais na sua lonBa doença, mas edificava a quantos a visitavam 
com o seu angélico sorriso, com sua 
admlravel paciência, com a sua extra- 
tndmána qualidade de defensõra In- 
transigente do próximo 

Nœsa inspetora Maria Madalena de 
Jesus ia vela sernnre e não con-
r e ^ h e Snrt4 8 n " laS ' m a  m a is  rtc um aimmhH. d UU “Nao duero tristeza junto de mim e sim alegria"
t-mbemarÍa Æ fl*  de Paiva ™dava , em adoentada e se lamentavn

d,6. na° poder visita-la, Maro-
wguitue ■h“d"1 Ynv í di?er certa vez 0 wguime d . Yayá, nao se encomode

lambém P«'« coraçlo- '
Uma pessoa esteve com ela no dia

teve um?°re .d° més passado. quando «ve uma f01te ense R,nd ,|
melhorar: -pensei ser hoje meu fefiz

.Æ? homem de grande fé que é Jo- 
de Holanda foi á sua resi- 

roóuínhà3 y,éspera de sua morte; "Ma- 
lémbredè ?lsse:lhe- chegou suu hora.

e de mlnha íomiha 
S We c,omo era- respondeu : 

d :  „ conr,e- porém- nas mi-OMs preves porque vou de mãos va-

WSeáoadK v m í\ ,nÍO era dois dias cm 
deLovrtïl M°ns A'mcida. vigário 
Sagrada”^  c°st.uniava lhe levar a 
?Æ?t^?mpnhao- hlandou lhe per
dia imedianfna cornunsar, ela respon- 
to reSheí, 1 ? cnte que sim e Por is- 
«itodS^ rn o r r ir  HÓS“ a h0ra e mtla 

do? Mmn^árl U lhe ícz divcrsos pedi. 
«das d?dos»a<mb|m var,ias outras pes- 
na vida timas Palavra,>
Genhor os nen-u Já transm1«  a N. 
«ram" °S pedldos due todos me fi-

huciaüasUèrmt? hora íoi dc Preces bal
te até\xs??r ilUa>e in,riteleglvelmen- 

QUjn,!Xa ar.° uttuno suspiro.
reSbiâ ainiamUtOS antes de morrer 
çáo" tenmld̂  ma mtima "absolvl- 
0 Que dlf;rilrír0CUiad0 pôr a!> hiãos, 

Uma à«! cnte oonseguiu 
Ções na dvid-LSl!.as prlncipaís preocupa
do u m U mo,rer tendo ao ia
que teve doí« ÍC e. Deus a ouvlJ por- 
«hurcio M an . ~  mon*. Jose 
Aionso 'cvfni, de Almeida. Antonio
rino piS?"3?“  doio de Deus. Seve- 
Kmidio vmní"í, Co,Uínhr) e Padre 
«hterro vlana acompanharam o seu

<*nUmente °w^«HViVeVx caln,ame»te. 
menüando VinoZand0: flbé 0 íím. reco- 
h°menagen^n/ < atassem quaisquer
;^em/mes ^ , umas á sua Pĉ a e 
tas Preces! oíertassem Preces e mul-

a <doíÜÍÍ!’e <rJíníco Que lhe acompanhou 
^ r E 'H h01nem sérl0’ críterioso e 
a dí  pouca fé religiosa, disse
°casiâfíawerdote ?®u amiK° intimo, na w L ?  cortejo fúnebre: “padre.
Perca voÍ&enona nao fôr para 0 céUimuito esperanças, porque ha

Marnn,^0 611 Já Perdi as minhas*’. 
da cio«;q,v!?.la Ram°a só era conhecl- 
ûoLidi'ïivîuî1105* que lidava»n com ela 

«» íazil namente- Pois a sua modéstia 
blico M,̂ esconhecida do grande pú- 
milia* /rí? r  Deus« sua Exma. Pa- 
mals alo?,? do lnstltut0 “Silo José** e 
dmifcas fiv í íl's centenas de jovens 
fez ao nó/ íim 0 Brande bem que ela 
çâo edifi-.\.re nossa ferra pela prega- 
exempio rí2te 9ue 1105 deixou com o 
tos ã ®8 imensos benefícios feí- 
lC:í QUe Profissional, pelos ina-
da sorte nÍÍÍU e pelos benefícios de to- 
ntuaís. que Pronioveu, maxime espi-

r̂tutjê IL1.̂  eriatiira, de excepcionais 
ĥosco nn f es* deixou de trabalhar 

rio céu tc‘rra PAra rogar por nós

«cus contratados, esclavccemlo sem- 
ore. no fecho da comunicação, a situ
ação do jogador perante a Entidade, 
usio é. se o mesmo de acordo com as 
a> suas leis e regulamentos eslã. ou 
não livre para ingressar em outro clu- 
oe de outra Entidade filiada ou oficl- 
aImente vinculada.

Oficio n.° 1G0. da Fedaraçãa Brasi
leira de Futebol solicitando enviar os 
resultados técnicos de todos os cam
peonatos de torneios tem promovioo 
n.D ano de 1939.

Oficio n.° 198, da ____
«eira de Futebol comunicando que - 

cnsêlho Superior, em reunião extra
ordinária. realizada em 18 de janeiro 
passado, tomou várias deliberações.

Oficio n.° 225, da Federação Brasi
leira dc Futebol transcrevendo um te
legrama do sr. Francis Drueve. envi- 
idc á C. B. D.

Oficio n.° 249. da Federarão Brasi- 
ieira de Futcból remetendo um exem- 
olar das “ R.-gras de Futeból”  da 
’ Federation International de Football 
Association’*, oficialmente adotadas e 
que servirão para o ano esportivo de 
1940.

Ofícios circulares do “ Santos Fute
ból Clube” , de Santos. São Paulo, e 
’ União Gráfica Beneficente Paraiba
na” comunicando a eleição e pósse 
los seus córpos diretivos.

1'elo almirante l(. VV. OLOHAM, para A UNI AO

TAMBI/V A C.
Ccnvida-se todos os socios para um 

irino, heje. ás 14 horas, na quadra 
do parque Arruda Camara.

LONDRES, janeiro — A posslbilida- i 
dc dum bombardeamento, criou a ne- 1 
eessidade de uma organização especial 
encarregada da deíésa passiva dos 
molhes e pórto de Londres, a qual co
labora em seus trabalhos com as au
toridades normais do dito pórto.

Estas tem debaixo da sua fiscaliza
ção. 110 quilômetros do rio Tamiza e 
o complicado sistema de molhes a que, 
diariamente, atracam centenas de na
vios de todos os tamanhos. Em guer
ra. mais do que em tempo de paz. éi 
da mais alta importância que. em to
das as circunstancias, se proceda dia 
e noite, sem interrupção, aos traba
lhos de carga e descarga.

Nos molhes não foi muito dificil 
adaptar a organização normal ás exi
gências da guerra; começou-se pbr 
onsuuir remgi js para os trabalna- 

dores. o mais próximo possível de suas 
ocupações, e guaritas blindadas para

0 E X E M P L O  D E IS A B E L
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odia vmito bem mandar fazer a dis
tribuição dèsses presentes. Continua
ria sendo um álo de filantropia, di 
simpatia humana. Mas a sua satisfu- 
'ão não seria completa. O seu praze>

1 c estar no meio dos pobres, entre aquO- I las mães que a saúdam agradecidas 
I entre aquelas criancinhas ávidas. d(
I i ’hcs brilhantes de ansiedade. umaK

ando embora e. muito pouco, os con- | chorando porque queriam o brinquédo 
---- sj-----  —  --------  das outras, outras tagarelando e rlndc

êste o nosso parecer. Joao Pcs- 
8 de fevereiro de 1940. A Comis- 
J. Batista dc Mélo. José Fornan- 

Alvaro Jorge” .
Após a leitura do parecer, pediu a 

palavra o dr. Orlando Stiebler que. 
em uma longa exposição, fez a defe
sa do sen pedido anterior, dizendo 
que o, que a Comissão concedera não 
era o bastante, em vista das circuns
tancias particulares do caso. Come
çou aquele técnico a informar que os 
gravames de despêsas que se verifi
caram em consequência da guerra eram 
superior a 2S8C0 por saco de cimento 
e que. dessa fôrma, os 2S000 que tinham 
sido pleiteados nem siquer seriam bas
tantes para anular aquelas despêsas 
extras. O aumento de 1S500 pelo qual 
se manifestava aquêle parecer faria 
com q\ts ficasse para a Fábrica uma 

. , sobrecarga de 1S100 por saco. sobre- 
ç o Btasi- • carga qUe S£ podendo ser tirada nas 

cousas em que a Companhia tinha 
•_omrolc. iria prejudicar os melho
ramentos de que o Estabelecimento 
\'iesse a necessitar, além de determi
nar a necessidade de uma diminuição 
na mão de obra. Ainda na sua exipo- 
;ição. o dr. Stiebler disse que como em 
nutros Estados o direito de o comércio 
render o cimento por prêço muito mais 
fito, o que sucederia é que o custo 
baixo da nossa mercadoria, benefici

A “ TAÇA BRASIL"

Já se acham inscritos na secretaria 
:1o “ Brasil” . 5 clubes: “ Português 
Clube” . “ Brasil” “ America” . “ Riba
mar E. C.”  e “ Santa Cruz F. C.” pa
ra a disputa da "Taça Brasil” , a rea’- 
tizar-se no próximo dia 25.

A diretoria do “ Brasil” , avisfc aos 
demais clubes dos suburbios que o 
prazo das inscrições será até o próximo 
dia 20 de fevereiro.

BRASIL CLUBE

O diretor do “ Brasil Clube” , avisa 
a todos os amadores escalados nos 
quadros “ Azul” e “ Branco” , para efe
tuarem um riooioso treino no próximo 
domingo, no campo do “ 19 de Março” , 

I a fim de serem escalados, os amado
res que jogarão no próximo torneio.

V ID A  M U N IC IP A L
COLÉGIO SERÁFICO “ SANTO AN

TO N IO " DE IPAUARANA

sumidores dêste Estado, que apenas 
gastam 10% da produção, teria como 
vantagem maior oferecer mais ampla 
margem de lucros aos negociantes 
desses outros Estados.

Referindo-se ao itrjm do parecer, 
que não consente aumento para o ci
mento destinado ás obras públicas, o 
dr. Stiebler disse que não havia um 
preço prefixado em contrato, e sim 
uma clausula que determina uma di
minuição de 20'« nas compras até o i 
limite de 200 contos e 15'« dai por di
ante. E a respeito da falta de cimen
to que haveria, nêste Estado, informou 
aquêle diretor que estava atendendo 
i todos os pedidos dos compradore«s 
paraibanos e que si alguma demora 
houvesse era perfeitamente justifica- 
la e não apenas para as compras lo
cais.

■ Após. essas explicações talou, em 
dtlésa do parecer, o :u relator, prol 

I J. Batista de Mélo. que argumentou 
•obre todos os pontos tocados, deta- 

I lhando as informações que obtivera 
I acerca dos preços das diversas fábri- 

aas. das despêsas de frete, do tabela
mento de alguns mercados consumi- 

1 Jorts, etc. O orador concluiu pedindo I 
qu? o seu parecer fòsse aprovado, rnes- | 
mo porque o tabelamento era provi
sório. passivel de ser modificado no ! 
caso de que as outras fábricas de ci
mento do país conseguissem obter cer
tas majorações que pleiteiam.

, Após essas explicações foi pósto 
1 em discussão o parecer, que foi apro- 
i vado integralmente, contra os voto? 

dos srs. Leomax Falcão e Guilherme 
Cunha Rêgo.

Assim, a- partir de hoje o cimento 
está tabelado com uma majoração de 
IS‘500 por saco. majoração que não 
atinge as compras feitas pelo Estado* 
e pelas prefeituras municipais. 

Encerrada a discussão do caso do

numa algazarra de passaros soltos 
ésse o natal de D. Darci.

os inspetores e capatazes que, iín ca
so de ataque aéreo, de dentro delas 
poderão dirigir a execução das medi
das necessárias.

Ha sempr.e algum encarregado de 
dar o alarme num ea..o de incêndio 
ou de pedir socorro para qualquer em
barcação danificada.

Cada molhe tem o seu pósto de 
bombeiros, tanto em terra como no 
rio. e... água p.*ra combater qual
quer incêndio, não lives ha cL faltar.

No caso de um ataque, só deixamt 
de se recolher aos fortes abrigos sub
terrâneos. os operários a quem tenham 
.sido designadas funções especiais.

No rio, as medidas a tomar são 
bem diferentes. O Tamiza tem uma 
população flutuante bastante numero
sa. e é ao mesmo tempo, uma via de 
navegação. Como pórto, a sua defêsa 
é idêntica á dos mollvs; para a po
pulação. houve a necessidade de es
tabelecer postos cie vigilância que in
formem rapidamente os danos causa
dos pelo bombardeam'nto. Para isso 
eanprega-se grande quantidade de 
lanchas, que patrulham todas as sec
ções do rio. Ao mesmo tempo elas avi
sam todo o transito fluvial, utilizando- 
se os postos telefônicos de cada mo
lhe. e embarcações rápidas.

Como via de navegação indestru
tível. o  Tamiza. num caso extremo, 
podia tornar-se o único meio de dis
tribuição de alimentos á população 
de Londres. Prevendo uma desloca
ção do transito terrestre, prepararam- 
se depósitos cie gêneros nas margens,
longe dos molhes, para que a sua dis- 

èsse mannanimo coracão de mu- tribuição. sendo necessário. ^—
’’ cr. deve a Capital do Hais a Casa d 

Jr rnaleiro e a Casa das Meninas. E 
outras insliruicóes de idêntica finali
dade humanitária hão de surgir por 
"duêncla. dela. porque ela não pens' 

ucvtra coisa que proteger, fazer o bem 
lorir caminhos.

justa portanto. a homena
gem que o çovêmo paraibano acab'i 
ne prestar á D. Darci Vargas, dando 
o nomo dei ■ a uma grande MaternHa- 
rie. oyfa n°drn fundamenta•’ foi re.cen- 
temente lançada na cnr.itnl dn Estad > 

'» Darci, mãe cmantlssima. que v i  
trepida em iazer uma longa travessin 
a>'rra para estar perto dos filhos num 
memento de onaustia. c bem o símbo1'' 
'  '• tvãn brasileira, dessa maternidade 
rl> * velada e enternecida que Vumina 
remo lam pad a vofiva. os lares do Bra
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faça
por meio de embarcações.

Para prestar socorros a ferinos nos 
barcos, nos molhes ou nos edifícios 
junto ao rio, há os serviços médicos 
de terra: faltando êstes, espalhadas 
por todo o rio. ha quatorze ambullan- 
cias flutuantes com dois médicos ° 

árias enfermeiras cada uma.

Com a presença do exmo. e revmo 
D. Moisés Coélho. do prefeito Bento 
Hgueirêdo, representando o interven
tor Argemiro da Figueirêdo. de várias ________________ «v,
autoridades e de grande massa popu- i cimento, tomòu a palavra o dr. RauJ
lor vqí>1Í«7/M«-Co rirvrvói>1 crr\ 9Q «-!«'> "«"• J-- /' 11- 1 -lar. realizou-se. domingo, 28 do cor
rente. no distrito de Ipauarana, dêst? 
município, o assentamento da pedra 
fundamental do Colégio Saráfijo 
“ Sunto Antonio” , seminário menor dp 
que vai ser dotado áquêle distrito cam- 
pinensa, por iniciativa dos irmãos da 
ordem de São Francisco.

0  áto. que foi solene, revestiu-se de 
muito brilho, fazendo a cerimónia re
ligiosa do estilo, o exmo. D. Moísé'.- 
Coélho, ajudado pelos diversos sacer
dotes présentas.
Usaram da palavra o mons. José Del

gado. vigário desta fregoiezia. que sa
lientou o valor da obra, parabenizan
do os campinenses pela suã realização 
m nosso meio. o capuchinho Frei Mã- 

tias Teves, que leu um longo traba
lho descievendo as finalidades dn 
Colégio entre nós, e por último o dr. 
Hortencio de Sousa Ribeiro, que em 
nome do prefeito Bento Figaieirédo s ' 
congratulou com o cléro paraibano, 
a cuja causa da religião católica vai 
i iniciativa prestar os maiores sorv{ - 
ços.

Os oradores fôram todos muito 
aplaudidos, terminando a solenidade 
ás 17 horas.

Aniversário:

Aniversariou no dia 28 do corrente. 
i  sra. Maria do Carmo Abreu da Sil
veira. espòsa do industrial Aprigio 
Velóso da Silveira, um dos maiores 
acionistas da S. A. Indústria Têxtil 
le Campina Grande, no bairro de 
Bodocongó. desta cidade.

Por éste motivo, foL o digno casal 
muito cumprimentado pelos inúme
ros amigos que conta entre nós.

O Carnaval cm Campina Grande: 
Vem despertando muito entusiasmo

1 Carnaval em nossa terra.
Sábado houve a entrada triunfal de

MOMO. que foi assistida por milha
res de pessoas, estacionadas da esta- 
-áo da Gret Western até a1 séde do 
Aliança Clube, onde foi o monarca da 
folia homenageado.

Durante os três dias dedicados ao 
-arnaval haverá grandes festas nas 
sociedades campinenses 

Campina Grande, 29 <Da Su-
cursal da A U NIÃO ).

de Góis que informou ter recebido 
u.na denuncia de que terça-feira fôra 
vendida carne já  em começo de dete
rioração em um ou mais talhos desta 
capital. O diretor de Abastecimento 
municipal, ali presente, informou que 
o caso tinha chegado ao seu conheci
mento e que fôram tomadas as provi
dências que o caso exigia.

A seguir, o encarregado da secção 
dc Compras du Secretaria da Agri
cultura, ali presente informou que as 
companhias vendedoras de gazolina 
não queriam vender ao Estado pelo 
prêço tabelado para as vendus em 
gresso. ou seja. por 1S380.

O assunto, amplamente debatido, foi 
imediatamente solucionado, tendo 
Sub-Comisspo enviado a todas as com 
panhias o oficio que para conhecimen 
to dos interessados vamos abaixo pu 
blicar:

“ João Pessoa. 8 cie fevereiro de 1940 
— Sr. Gerente:

Tendo entrado, em sessão de hoje, 
«la Sub-Comissão de Abastecime.nlo, 
ama informação dos encarregados das 
Cc missões xle Compras do Estado, de 
que essa Companhia, em flagrante 
Icsre^pcito á determinação desta Stib- 
Ccmissão, está a querer vender gaso- 
ina por mais $100 o litro, como si 
fosse revendedora, quero informar-lhe 
o seguinte:

a> As companhias não podem ven
der gasolina por mais de 1S380 o litro 
e só aos revendedores é permitido ven
der por mais slOO sôbre ésse jneço 
margem natural cio lucro;

b) Mesmo si a Companhia podasse 
•txercer o papel de revendedora tpara 
d que teria que pagar todos os direi
tos inerentes a ésse outro ramo co1- 
mercial) mesmo assim o Estado não 
poderia ser considerado como um 
mero consumidor, uma vez que, nela 
sua organizaçáo. possue um órgão 
destinado a distribuir: ou mesmo, di 
gamos, a revender — emborá sem lu
cro — o combustível ás suas diversas 
repartições;

c) Até hoje o Estado tem siclo as
sim considerado, e. dessa maneira go- 
saclo do abatimento em apréço. que 
deve ser dado obrigatóriamente pela 
Companhiji a todos os que estejam em 
condições legais de comprar grande 
quantidade de combustível, não haven-. . . . . . . . .  t

Distribuição de SP ES dc S 
Paulo

Os raios ultra - viòlêtas atuando 
sôbre uma substância oleosa chamada 
rcosterol. que existe nas células da 

pe1». cria a vitamina D.
Este vitamina é um dos elementos 

mais eP ^n tes  da química de nosso 
corpo, para a resistência â doença 
'« « e o,“ *a também o desenvolvimento 
dos ossos, dos dentes e dos tecidos, de 
uma maneira normal. Durante os 
banhos de sol no verão á medida que 

vitamina é formada, ela é armaze
nada no corpo para as necessidades 
orgânicas nos dias de inverno, sem 
;ol.

O banho de sol. entretanto, pódc 
também determinar efeitos desastro
sos, quando não é tomado com o ne
cessário cuidado. A luz do sol apressa 
de tal maneira a reação fisiológica cio 
:orpo que, em quantidade excessiva, 
póde fazer com que o mecanismo físi
co seja excessivamente estimulado, re
sultando daí efeitos prejudiciais. Isto 
é devido principalmente ao super ex- 
citamento dos processos orgânicos 
pelos raios de calor, principalmente 
raios infra-vermelhos. O resultado é 
que. ao contrário da sensação de re
juvenescimento e cu ’*evigoração. sen
te-se ca-nsaço. dòr de cabeça e possi
velmente sensação de esgotamento.

0 métoda, chave da saúde
Distribuição de SPES de S.

Paulo.

Quem quizer gozar bôa saúde, deve 
«cr metódico em todos cs seus átos.

Ti*r horas certas para conter c nunca 
comer fóra de horas. Qualquer que 
ieja o sistema adotacto. duns ou tròs 
refeições diárias, fazê-lo sempre dc 
mesmo modo. Nào tome duns ícíci- 
cões num dia e três no dia seguinte. 
O melhor é tomar três refeições poi 
d ia .

Levantar-se e deitar-se a hora «•'er- 
tas. Determinar horas lixas para o 
exercício. Distribuir o sou trabalhe 
cie inaneiru a atendê-lo durante um 
certo número de horas e tenha ou
tras horas determinada«* pata recrea
ção. estudo, meditação e outras cou
tas

Em resumo — tenha sempre que 
pos.sivel hora certa para tudo. o pro
cure obrdecer a’ ésse horário. Um sis
tema melódico cura mais rio que um 
regime físico.

N FE C Ç Õ E S  D E F E R IM E N 
T O S  DA P E L E

Ccpyrlgth de SPES de S, 
Paulo.

L. M. Miller. nos Estados Unidos, 
referindo-se a casos de infecções ori
undas dc soluções de continuidade da 
pele, compara o revestimento externo 
cie nosso organismo como uma verda
deira linha “ Maginot” , que serve de 
barragem intransponível aos germes 
patogênicos quando em estado higiclo. 
isto é. de perfeito equilibrio anatômico 
e funcional.

Comumente encontra-se enorme 
quantidade de microbios na superficie 
cutanea. com mais frequência nas do
bras da pele. onde as culturas bacte
riológicas tem acusado a existência de 
estafilococos. estreptococos e muiwas 
vezes bacilos tetânicos, etc.

Uma vez transposta a barreira cu
tanea. éstes minúsculos e perigosos 
inimigos teriam o transito livre para o 
Interior do corpo, se não íôsse uma 

1 segunda linha de defêsa. constituída 
| pelas forças mobilizadas pelo organis
mo ameaçado. Os contingentes dessa 
trepa são os leucócitos ou glóbulos 
brancos do sangue e do tecido retículo- 
endotelial. cuja função é destruir pela 
fagocltose êsses elementos estranhos 
e nocivos ao organismo.

Cêrca de seis horas após a trans
posição da barreira oferecida pela 
pele começam a aparecer os primeiros 
sinais da luta. que se exteriorizam pela 
dôr. inchação e vermelhidão da parte 
ofendida. A sorte das partes se decide 
pela derrota ou vitória dos elementos 
lutadores. No caso cie escassa defêsa 
organica e da maior virulência c 
quantidade dos germes inoculados, é 
claro que o organismo sai vencido, e 
a moléstia então se propaga, podendo 
chegar até ás gravíssimas septicemias, 
como acontece nas infecções causadas 
por estafilococos e estreptococos.

Para se evitar essas desagradáveis 
ou perigosas ocorrências torna-se ne
cessário impedir que os germes pas
sem pelas brecluvs abertas na Unha de 
defêsa. como acontece nos arranhões, 
nas contusões c nos múltiplos e fre
quentes ferimentos produzidos por 
instrumentos cortantes e contunden- 
.tes. bem como nas queimaduras por 
igua. ;m alta temperatura, pelo fogo, 
•>or ácidos c outras inúmeras subs
tancias quimlcas usadas nas tndús- 
rias.

Isto posto, devemos sempre cuidar 
tom maior interêsse do tratamento 
le todo e qualquer ferimento, por 
nais insignificante que seja. proce- 
íe.ndo á sua desinfecção com solução 
le tintura de iodo fresca, de mercú- 
io crômio a 2% ou por outro qual
quer antisséptico qu? mereça confi
ança Nos casos mais delicados, con
fiar sempre o tratamento a um mé- 
Uco.

Na prevenção dessas ocorrências, 
levemos lembrar a importância que 
rozrin a água e o sabão usados dia>- 
inmente, que promovem a remoção 

sistemática dos germes que contami
nam a nossa pele.

do. assim, nenhuma razão para que 
haja modificação no critério adotado.

Quero informar-lhe, ainda, que a 
Sub-Comissão, tomando conhecimento 
da atitude dessa Companhia, aplica
rá. caso o assunto não lhe mereça a 
dévida atenção, a multa a que se re
fere o número I I I  do art. 13 da por
taria n.° 1.036, de 26 de dezembro de 
1939. do sr. Ministro da AgricultiVrrJ. 
Saudações — Raul de Góis — Presi
dente da ^ub-Cõinissão de Abasteci
mento da Paraíba. “

F 0 R M IG U IN H A S  C A S E IR A S
Só desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter
mina as formiguinhas caseiros e toda 

especle de baratas 
-BARAFORM IGA S l" 

Encontra-se nas bôas Farmácia* • 
Drogaria*

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro, 129
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Sábado ! Na grandiosa “ Sessão Popu lar” —  0  filme oue indica o verdadeiro lugar da mulher na vida m oderna !
~ZZZ--------- ALMAS EM LUTA !  I _ ______ __

O FILM li <Hh PK O rM ÍA  l(l'SOLVKIt 1 II GRAVE PROIU.EMA HO MOM ENTO: O VERDADEIRO LUGAR DA MULHER. AS SUAS OBRIGAÇÕES. O SEI’ DEVER 
Admire vtl a d 11 p 1 arl n rin ninis ramosa novela de ROBKRT HERIMGK, o escritor mais aplaudido da América! — Brinde: SEKA* QI-LBECIhD PELA (_ASA NQ\ A

P L A Z A ! - HOJE
Ú l t i m a  e x i b i ç ã o

A REPUBLIC PICTURES aprpscnla

E R I C  V O N  S T R O H E I M

OS CRIMES BO BR. CRESPI
SENSACIONAL

Preços : 2.200 e 1.600

D O M IN G O  ! —  Matinés e soirée —  D O M IN G O  !
V i c t o r  M a c  L a g l e n

Com um sorriso roubava bolsas c corações e com seu cleslemor 
castigava os insolentes

DICK TURPIN (0  CAVALEIRO AUDAZ)
A história romântica do salteador galante cuja bravura seduzia as mulheres !

UM FILM E ROMANESCO QUE FAZ RESSURGIR A INGLATERRA DO 
SÉCULO X V III, OS SEUS COSTUMES, OS SEUS HERÓIS,

OS SEUS BANDIDOS.

S A N T A  R O S A
DO.IE — A 'S V.í — HOJE 

METRO GOLDVVVN M ATER 
O ~randi'so filmi- policial

0 H O M EM  DO G U A R v A  C H U VA
fmprónrio para menores até 18 anos.

A S T O R I A
HOJE — Soirce ás horas 

HEX BELL em

A M B I Ç Ã O  D O  O U R O
-----  Preço unicc : 8C0 réis -----

QUARTA FEIRA ! ! ! Richard Dix, Joan Fontaine, Chester Morris e H arry  Carey —  D O M INANDO  OS ARES . . .  —  R. K. 0 . Rádio
• j

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ás 7 e 15 horas — HOJE

PREÇO ÚNICO : S800

MARTHA RAYE fazendo rir até um frade de pedra, na extra va gente 
comedia da PARAM OUNT

QUERO UM MARIDO
Juntamente, a 4.-< série dc AGENTE SECRETO X-9 e mais vários 

complementos.

Aguardem domingo — Matinal ás 10 horas — Soirée — Domingo 
Ramon Novarro em UMA NOITE ENCANTADORA — Metro G. Mayer

3.a feira — Finalmcnte ! — O GAVIÃO DOS MARES com Wallace Beery

EDITAIS
(Conclusão da 2 * pag.j 

tal que será afixado no logar de cos
tume e publicado na Imprensa O fi
cial. Dado e passado, nesta cidade de 
João Pessoa, aos dois dias do mês de 
fevereiro de mil novecòntos e quaren
ta. Eu, Eunapio da Silva Torres, es
crivão privativo da Fazenda Federal 
o fiz datilografar e subscrevi, (ass.) 
Sizemndo de Oliveira. Juiz de Direito 
da l.a vara. Privativo da Fazenda Na
cional Conforme, dou fé. O escrivão 
— Eunapio da Silva Torres.

SECÇÃO LIV R E
B A N C O  D O  E S T A D O  PA 

P A R A ÍB A
Assem bléia Geral Ordinária

De conformidade com o arl. n.° 23 
cios Estatutos déste Banco, sao conv 
dados os srs. Acionistas para a reu
nião de Assembléia Geral Crdmárm. 
que se realizará ás 14 horas do dia 
23 do corrente, em nossa séde social, 
á rua Maciel Pinheiro n.ü 252. afim dc 
tomarem conhecimento do relatório da 
Diretoria e parecer do Conselho Fis- 
cal. relativos ao exercício findo em 30 
de dezembro de 1039. e. bem assim, 
procederem á eleição da nova Dire
toria e seus suplentes, para o triénio 
a iníciar-sc. e do novo Conselho Fis
cal e respectivos suplentes para o 
exercício vigente.

João Pessoa. 8 cie fevereiro de 1.040. t
Avelino Cunha de Azcvêdo — l.° se- j 

f” etário.

Banco Auxiliar do Povo

Aviso
Na conformidade do arl. 147. cio dec. 

n.° 434. de 4 de julho de 1891. afcham- 
se a disposição dos srs. acionistas, na 
sédc do Banco no Largo do Rosário 
n.° 108, os documentos constantes dos 
nõs. 1. 2 e 3. do aludido arl.: — cópia 
dos balanços, da relação nominal dos 
acionistas e cia lista das transferên
cias de ações. Campina Grande. 26 
dc janeiro dc 1940. — Silvio Mota, 
secretário.

Cooperativa

BANCO DOS PRO PRIETÁ
RIOS DA PARAÍBA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

1.“ Convocação

Convidamos os senhores associados 
desta Cooperativa de Crédito, para a 
reunião anual de Assembléia Geral 
Ordinária, que deverá se realizar no 
próximo dia 16 do corrente, pelas 16 
horas, em nossa séde social, á rua Ma
ciel Pinheiro. 232. desta capital, a fim 
de se proceder a leitura cio relatório 
do exercício dc 1939 e do parecer do 
Conselho Fiscal, exame, discussão e 
julgamento do balanço do referido 
exercício.

Outrossim. nessa mesma reunião 
deverá se proceder a eleição cios novos 
membros cio Conselho Fiscal e Su
plentes na fôrma dos Estatutos.

João Prxsóa. 2 dr fevereiro de 1940
João Celso Peixoto dc Vasconcelos 

Presidente.

C A B E L O S  B R A N C O S
Evltaiu-se e desaparecem com 

“ LOÇÃO JU VENIL"
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmácl* MINERVA 
Rua da República -  João Pessói 

DROGARIA PASTEUR 
Ru» Maciel Pinheiro, n.° 613 e “ Mod* 

XufRntli ”
Preço* — RiOCO

M E T R O P O L E
O CINEMA M AIS AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A ’S 7.30 HOJE

Sessão da Alegria — :— Preço unico 6C0 réis
Não percam a oportunidade de assistir o filme que não será mais exibido 
cm nenhum cinema. Olhe nessa programação c verá que é verdade o 
que anunciamos. Fevereiro, o mês * “ Jeader” cias grandes produções! 

Para começar, BELA LUGOSI procurando encontrar

AS 12 MOEDAS DE C0NFÚCÍ0
(OU O MISTERIOSO MR. WONG)

Sábado — Mais assombroso cio que Franksl in ! — Os Crimes do Dr. CrespI

Domingo — O maior programa para a gurizada — A l.a e a 2." séries 
do seriado que abafou a banca — AS NOVAS AVENTURAS DE TAR- 

ZAN. — Não percam c verão o que c programa dc abafar!

t
J O S É  T E O R G A

Sétimo dia

LLOYD NACIONAL S. A.
I S É D E  -  R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ARAS”
ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE

PAQUETE “ ARARAO U ARA" — Esperado do sul a 15 do corrente 
saindo no mesmo dia para Recife. Maceió. Baia, Vitória. Rio de Janeiro, 
Santos. Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARGUEIRO “ CAMPEIRO*'' — Esperdo do norte no dia 15. sain
do tio mesmo dia para Recife. Maceió, Baia. Rio. Santo.?. Rio Grande. 
PeJotas e Forto Alegre.

CARGUEIRO " ARATANIJA” Esperado do norte a 18. saindo 
no mesmo dia. para Recife, Maceió. Bala, Rio. Santos, Antonina e Pa
ranaguá.

A R T H U R  & C IA . —  Agentes
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, Jü

COMMA HACHAI DE MfEEAÇ» COSTEIRA
FõNK 1424 — PRAÇA ANTENOÍ NAVARRO, S» — SOR

L I Ä Ü A  R Á P I D A  E R T  B E C A B E D E L O  £ P O R T O  A L E G R E

“ IT A T IN G A ” — Chegará no dia 7 e sairá no dia 0 
do corrente, escalando os seguintes portos: Recife. M a
reio. Baía, Vitória, Rio de Janeiro. Santos, Paranaguá. 
Antonina. Florlanopolls, Imbituba, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAÍDAS
“ ITAQUAT1A ’* Chegará domingo. 18 do correnlc.

Kulnli.i Tcorgn. Anlonio Teorga. esposa e filhos» Sevo- 
rino Alv'*s Aires, esposa e filho e Maria dc Lourdcs TcCjpgtt con
vidam seus parentes e amigos para assistirem á missa de 7.° dia 
<|uc- cm sufrágio da alma do sou inesquecível esposo, pai- sogro c 
avô JOSK’ TEORGA. mandam celebrar na igreja da Misericórdia, 
j rua Duque do C.axias. no sahado- 10 do corrente, ás 7 horas, an
tecipando o seu reconhecimento a quantos comparecerem ao mes
mo alo piedoso.

t M A R IA  L Ê D A  M Q U S IH H 0  D E  O L I V E I R A  LIM A
1. aniversário

],ui/. de Oliveiru Lima. Manuel Ferreira Mousinho e fa- 
niilia. Benicio de Oliveira Lima e família. José Holmes c failli lia. 
convidam os seus parentes c amigos para assistirem ás missas 
dc l.° aniversário do falecimento da sua inesquecível esposa, fi
lha. irmã. nora- cunhada. neLa e sobrinha Maria I.cíla Mansinho 
dc O liv e iru  U n ia ,  que mandam celebrar nas igrejas da Catedral, 
no dia 9- e na de Nossa Senhora do Kosário. no dia 10 do eorren- 
le mês (sexta-feira e sahado) ambas ás 0 e IJ2 horas. Agrade
cem desde já a lodos que comparecerem a êsse alo de piedade 
erislã.

INSTITUTO BANANEIRENSE
A V I S O

Tendo ôste cducaiídário passado por sensível reorganização técnico pe
dagógica, reabrirá suns aulas no dia l.° dc março futura, para os cyrsos pri
mário e complementar.

As matrículas estarão abertas a partir do dia 15 de fevereiro, podendo 
u “ Instituto" aceitar alunos internos, semi-internos e externos do sexo 
masculino.

O prédio passou por grande reforma, estando, portanto, ivpto para sa
tisfazer ás exigências da instrução moderna.

Além do material pedagógico adquirido, o “ Instituto”  manterá um cor
po docente dc reconhecida competência didática, o que, decerto, contribuirá 
para a eficiência dc sua finalidade.

Bananeiras. 81 de janeiro dc 1940.
Frof A C. R E ITZE li 

Diretor

T I  V  1 *  0
Jtooefctmo« também carga» com baldcaçao para rcnêtfo, Aracaju, flhéoa, 8. Frjuiclaoo. Itajal • Cam p* 
Am pawagens *erão vendida» mediante apresentação de atestado de vactna.

( ■ { • r i n R c i e *  —  P  . B A N D E I R A  D A  C R U Z

ESCOLA DE AGRONOMIA 
DO NORDÉSTE

AREIA  —  PA R A ÍB A
Acham-se abertas, na SecPctaria desta Escola, alé o clia 14 

de fevereiro as inscrições^ para os exames d * admissão ao Curso Mc. 
di.o (Técnico-agricola), bem como o dc 2.“ época.

Para maiores informes os interessados dirijam-se á Secre
taria da Escola de Agronomia do Nordeste, em Areia Estado da 
Paraíba.

C A F É  T Á B A J Á R Â M O V I D O  A ’ E L E T R I C I D A D E

E ’ BOM, PURO, GO STO SO  E A IND A  OFERECE VALIOSOS BRINDES, TA IS  COMO : —  RÁDIOS, BATERIAS DE COSINHA. LO UÇ AS, V IDROS, ETC. 
CADA PACÓTE ACO M PAN H A  UM A  CÉD ULA  —  Visitem  a nossa Exposição á Av. B. Rohan n." 232

S O U Z A  C A R V A L H O  & C I A .  L T D A .
T e l e g . :  —  S 0 U V A L H 0  ---------------- :----------------- *  F o n e  —  i 4  7  &



*

A l 1 NIÃO Si'xta-fciia, 9 de fcvcrcirg ilv 1910

«  ^  — HOJE —  A ’s 7 1 2 hovas
*  «Mper filmo inédito ! Sómente hoje e ai
jiafc tö» s  P ' resolvida do mau ir;

MARIDO e m p r e s t a d o

2S200 —  18100
P*1' filme inédito ! Somente hoje e anianh , • , ,

res.lvida de man ira inédit c" m|>0caç > matrimonial

-----vvm i------
STUART liin v lN  — PAULINE MOORE e um numeroso elivi?» 

Vina comédia da *“ >0 TU CENTURA FO X”

C o m p l e m e n t o s

D O M I N G O  N O  “ R E X ”
. maravilhosas o intrigas da sociedade, para fascinar as mulheres... Sedução •» 

^°llC movimento para absorver os homens... Temos o mar-r de apresentar

ANNABELLA  —  a linda estrela (rancêsa  —  em
CEIA N O  RITZ!

eom PAUL LUKAS — OAV1D NIVEN — HONNEY BRF.NT 
EMA SUPER PRODUÇÃO DA "23 T i l  CENTUr V  FO X"

E EI, S P É1A-J AOUARIB E - HOJE
PREÇOS K HORÁRIOS 1)0 COSTUME 

.IOE E. BHOWN com LYDA ROBERT — P'n

F A N F A R R Ã O  D A S  A R A R I A S
JUNTAMENTE

0 AGENTE S E C R E T O  X - 9— Última série—Últimas aventuras 
C o m p l e m e n t o s

DIA 3 DE MARÇO ! D E A N A  DURBIN  LOUCA PO R ~ M O S I CA

D o m in g o  F E L I P é I A —1 J-A g' II Ã R IB E
o\amente ! A  vez gloriosa volta a em oolgar a cidade ! 
O R A  C E  M Q O R E  —  F R A N C H 0 T  T O N E

°  REI SE DIVERTE!
A famosa odcitíu .i,, i r ,viesslcr, numa n~va versão reclamada por milhares de “ fans” ! 

GRANDE PRODUÇÃO DA “COLUMBIA”

PRCD. DA “ NOVA UNIVER SAL”

FAVORITA
PARAIBANA

DE

Ascendlno Nóbrega & Cia.
Praça Antonio Rabelo 

Fône 1381
12

Clube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e fiscalizado pela Dele

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes ns. 2 e 1

Resultados das extrações dos cou- 
pons-brindes gratuitos realizadas 

em 7 e 8 de fevereiro dc 1940.
'  D IA  7 :

Extração ás 15 horas
1. ° Prémio • • .. 2212
2. ° "    7196
3. ° "   2388
4° ~   8250
5.° ”    9491

Extração ás 18,45 horas 
l.° Prém io ........................ 5138
2.°
3. °
4. °
5. °

8437
0060
0457
4586

DIA 8 :
Extração ás 15 horas

1. ° P rém io..
2. ° ”  ..  .................
3. ° "  .......................
4. ° ”  . . . . . . . . . .
5. °  "  ............................

Extração ás 18.45 horas
1. ° P rém io ........
2. ° "  ........................
3. ° ”  ............ ...
4. ° ”  .......................
5.0

8299
5480
8314
3004
3926

...............................  4206

..............................  5074

. .. •• .. 1359

.................................  0783

.................................  0712
João Pessoa. 8 de fevereiro de

1940.

JfèCENDINO NÓBREGA & CIA. 
Concessionários.

JOSE' DA M ATA CABRAL — 
| Piscai.

0 MELHOR CÂMINHÃ0 PARA 114© SÓ PODERIA ¥11 COM UM NOME:

F E R R O  V E L K 0
Compra-se na Fábrica

de Cimento.

B Ôf l  O C A S I Ã O
W t o T í L “ " '?  Propriedade no 
do confAiSte dc M o n t « »  dfcte li 
ção em ™ ^ 0 as í lmen<?ôc.s e a sl
creve-se^UK5Se S!íÍ!a’ 001,10 abuix‘o 
tanguio J ? * hectarcs- » »a i
ÇWvalfmlí, J-060 x S80m- deinarc 

a JHdlcíal- Porque R 
« & Z Ú0S nm,BaVPl 0 Juleada

QUe' í anhada por dois açudes, s 
ms.«* v<?rteme de um derrama 
leio noee ano na represa do 01
O sen n08 <,,1C a 01,0 amw » 5°  «  
criaeSn e' dois Çarcados habilitar, 
telha » ?e_ Kado: 17 casas dc lai 
‘■adores- m J 1!?10? e lell,RS >)ara
quais 9nn “ir.2 ’tcctercj! cei-eados 
(le acuear* ttlaclos de “ 'Bodoelros 
t i  hectarr-.6 mand|óca como um 
“‘tuadm a! aradtw e sil.uadoi. c 3 
Pés dè̂ cor?,.!.’4 Ina d‘‘ Santa Rita 
^rejando -w06 dl! ‘ ceem-situar
caso; , * ■ » >  mangueiras em 
tyrcza dot? âlb ,por eraduaçáo do 
tflnios E ? “ 1' “  forlcs. provid 
teis e os7adb 1,5ra banagens, beir 
Ja. além de m?° que Predomina i 
tre cies toinemVerslos corregos qui 

5 tratar ^ moutras d'reçbes. 
Prata 2 de -Se0 scu tcgltlmow«Sr™ de 1940

•  Ano após ano, Ford apresenta, em seus 
caminhões, aperfeiçoamentos jamais encon
trados era qualquer outro de sua classe. 
Leia, ao lado, a relação de alguris dos nu
merosos e importantes característicos intro
duzidos nos novos caminhões Ford V-8 para 
1940. Visite, depois, úma organização espe
cializada em vendas e serviço Ford e exa
mine pessoal mente estes novos e ultra-eco
nómicos caminhões. Peca, em seguida, uma 
demonstração prática, ram seu próprio tra
balho. com sua própria carga Verificará 
que o novo Ford V-8 para 1940 é, agora, 
mais do qura nunca, o caminhão indicado 
para o seu ttabalho.

EM EXPOSIÇÃO NOS SALÕES FORD

ALGUNS CARACTERÍSTICOS DOS 
NOVOS CAMINHÕES FORD V-8

Novo estilo, em todas as unidades; Mais íácil aces
so ao motor e ao chassis; Dois motores V-8 — 95 e 
85 cavalos; Inúmeros modelos de carrosseria e 
chassis; Baterias e geradores de maior capacida
de, com regulador automático de voltagem; Indi
cador das condições da bateria; Eixo dianteiro 
maior, nos modelos regulares; Eixo traseiro inteira- 
mente flutuante, com pinhão montado entre rola
mentos; Embreagem do tipo semi-centrifugo; Gran
des freios hidráulicos; Freios de omorgência. inde
pendentes, atuando mecanicamente nas rodas tra
seiras; Direção tipo rosca som fim; Juntas universais, 
com rolamentos do tipo agulha; 42 qualidades de aço.

E L I S A  J O R G E

P a r t e i r a

Com longa prática na Maternidade 
dêste Estado.

Atende chamados a q;.iatqiin- hora 

RUA AMARO COUTINIIO, 282

Otlmos artigos para presentes cn. 
contram-se na “ Rainha da Moda" 
Preços mínimo».

âolégio Batista Paraibano
Mantem os seguimos cursos: Jar

dim da Infância, Primário, Admissão. 
Noturno <* Datilografia. Aceita Inter
nos cli ambos os sexos de 7 o 12 anos 
cie idade. Abertura de matricula, a 
20 do andante.

Firnnno Silva Diretor.

“ C U R S O  D E  F É R I A S ”
Prof. J. V inagre

Prepara alunos para o exame dp 
admssão a qualquer estabelecimento 
de ensino secundário. Aulas diárias 
de 8 ás 11 horas, no Grupo Escolar 
**Dr T oeiAs Mtndélo” . Pagamento 
adiantado.

0 Ê X IT O  D E P E N D E  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, re

médios que fazem diminuir a ação cUminadora dos Rlno fonte de vital im
portância.

A  “ CASSIA VIRGINTDA” é remédio garnntldamente Inofensivo, que 
tanto pôde ser usado por pessôas idosás ou ímbus, como pelas crianças de 
mais tenra idade, sem nenhum inconveniente.

“ CASSIA V IR G IN IC A ” regula a função dos Rins e 6 um antl-febril 
sem igual paro Gripe, Resfriados e todas ns febres Infecciosas. 
ÜISTINGUJtDO COM MENÇÃO HONROSA NO 2.° CONGRESSO MEDICO

DE PERNAMBUCO

(Vide prospecto que acompanha cada vidro)
A* VENDA NAS MELHORES FARMACJAS



jOAO PESSOA — Sex4a*feirn. 9 da fevereiro da 1940

flS COMEMORAÇÕES 00 5 : ANIVERSARIO DO
FELICITAÇÕES e n v i a d a s  a  s . e x c i a . p o r  m o t i v o  d o  d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  

NO DIA 25 DE JANEIRO ÚLTIMO

IG Ê M IR O  DE FIGUEIREDO

Í-iONGRATULANDO-SE com o m- 
a terventor Argemiro do Figueiredo, 

por motivo do impressionante discur
so de saudação á Paraíba, proferido 
por s. excia.. no Palácio da Redenção, 
ao microfone da Radio Tabajara. ao 
completar-se o 5.° aniversário do atual 
Governo paraibano, fôram enviadas ao 
Chefe do Executivo os seguintes tele
gramas-

Campina Grande. 25 — Acabamos 
néste momento ouvir transmissão Ra
dio grande discurso de civismo, dig
nidade e honradez, pronunciado v. 
excia pelo que enviamos nossas con
gratulações. — Severino Barbosa Lei
te e família.

Areia. 25 — Felicito presado amigo 
seu excelente patriótico discurso inau
gurando melhoramentos públicos. A- 
braços. — Prefeito Cunha Lima.

Areia. 26 — Minhas felicitações pelo 
discurso irradiado dia 25. Cordiais 
saudações. — Juvenal Espínola 

Ingá. 25 — Entusiasmado eloquente 
discurso v excia. permita-me apresen
tar minhas felicitações. — Luiz Fran
ca Oliveira.

Cajazeir&s. 26 — Queira vossência 
receber minhas congratulações bri
lhante discurso pronunciado ontem., 
o que é mais tuna demonstração do 
labor honesto na Paraíba. Saudações 
atenciosas. — Celso Matos, prefeito.

Piancó. 3 — Acabo ler vibrante sau
dação eminente amigo dirigiu povo 
paraibano ocasião passagem quinto 
aniversário seu patriótico e fecundo 
govêrno. Queira aceitar meus since
ros parabéns acêrvo vultuosos servi
ços realizados beneficio Estado du
rante sua honrada administração. A 
Paraíba será sempre reconhecida ação 
seu grande filho cada dia' significado 
conceito nacional. Atenciosas sauda
ções. — Paula e Silva.
TELEGRAMAS DE FELICITAÇÕES 
ENVIADOS AO SR. l.NTI RVENTOR 

FEDERAL
Continuamos abaixo, a publicação 

das inúmeras mensagens de felicita
ções que têm sido enviadas ao inter
ventor Argemiro de Figueiredo, tanto 
da Paraíba como dos demais Estados 
da Federação, por motivo da passa
gem do 5.° aniversário da administra
ção de s. excia. e que atestam de 
modo eloquente, a simpática repercus
são que vem tendo em iodos os ,cen- 
itros a dinamica administração do 
Chefe do Executivo paraibano:

Do Ceara.
Fortaleza. 26 — Ausente., ontem, 

desta capital, não me foi possível cum
primentar em tempo o eminente ami
go pela passagem do 5.° aniversário de 
sua fecunda administração. Expresso 
minhas congratulações pela efemeride 
que toda a Paraíba Jubilosa ontem 
lestejou. num justo reconhecimento 
ao seu operoso e honrado govêrno. Fe
licito-o calorosamente, renovando meus i 
protestos de sincera admiração pela 
•sua elevada obra de patriotismo, que 
tem engrandecido a noss^ querida Pa
raíba. formulando votos felicidades 
pesscais e maiores triunfos sua inve
jável administração. Abraços —Edson 
Braga

De João Pessoa:
João Pessôa. 3 — Aceite v. excia. 

minhas slnçeras felicitações pela 
Inauguração dos grandes melhora
mentos realizados em nosso Estaoo 
assinalando a passagem do 5.° aniver
sário do vosso govêrno. — Mardoauêu 
Lins.

João Pessôa, 25 — Cumprimento v. 
excelencia pela passagem do quinto 
aniversário de seu operoso govêrno — 
Francisco Galvão.

João Pessôa. 25 — Meus sinceros 
parabéns pela passagem do quinto ano 
c'o operoso e patriótico govêrno de vos- 

- sa excelencia. Abraço — Francisco 
Lins de Mélo.

João Pessôa. 25 — Receba v. excia. 
sinceros cumprimentos passagem quin
to aniversário seu dinâmico e benema- 
rito govêrno por cujas grandes reali
zações merece v. excia. justiça ho
mens de bem nossa terra. Saudações 
— Miguel Alves Guimarães e Abilio 
Abilio Chagas.

João Pessôa. 25 — Minhas felicita
ções passagem 5 ° aniversário realiza
dor govêrno v. excia. Saudações — 
Abílio Paiva. »

Perfumes bons c garantidos recebi
dos diretamente dos fabricantes, ven
dem-se na “ Rainha da Moda” / pelos 
preços mais vantajosos.

SER VIÇ O  D E  E S T A T ÍS T IC A  
E  P E S Q U IZA S  DO P O R T O  
—  00 R E C I F E ---------

Encontra-se nesta capital o dr. Cé
sio Regueira Costa, chefe do Serviço 
de Estatística e Pesquisas do Porto 
do Recife, órgão de orientação turís
tica recentemente fundado, e que fun
ciona em cooperação com a Diretoria 
de Estatística, Propaganda e Turis
mo da Prefeitura do Recife.

Ontem, á noite, o dr. Césio Reguei
ra Costa esteve em visita á nossa re
dação, oferecendo-nos exemplares da 
plaquette "Do Ancoradouro ao Porto” , 
edição comemorativa da Exposição Na
cional de Pernambuco, trazendo unr- 
nistortco completo do porto do Reci
fe.

Ainda nos fôram ofertados vários 
exemplares do guia turístico “Here is 
v.'hat you Need", edição daquéle ser- 
e n w  T  ex?mPlar d0 Boletim Té- 
pV“  da Secretaria de Viação c Obras 
Publicas do vizinho Estado

João Pessôa. 25 — Pela passagem 
do 5.° aniversário do vosso fecundo 
govêrno honro-me em felicitar-vos 
cemo o administrador que a Paraíba 
precisará sempre. Saudações — Alui- 
sio Campos.

João Pessôa. 25 — Queira v. excia. 
aceitar meus ,sinceros cumprimentos 
passagem 5.° aniversário prospero go
verno — Inácio Gouvêa.

João Pessôa. 25 — Felicito vossência 
pela passagem da data de hoje. for
mulando votos a Deus para que se 
reproduza por muitos anos. Respeito
sas saudações — Tenente Severino de 
Lucena.

João Pessôa. 25 — Queira v. excia. 
aceitar meus cumprimentos passagem 
o.° aniversário seu fecundo govêrno. 
Respeitosas saudações — Augusto Odi
lon da Costa.

João Pessôa. 25 — Felicito passagem 
5.° aniversário seu benemerito gover
no — Maximiano Franca Neto.

João Pessôa. 25 — Meus cumprimen
tos aniversário govêrno vossência -- 
João Bezerra Filho.

João Pessôa. 25 — Congratulo-me 
v. excia. passagem quinto aniversário 
profícuo govêrno — Bartolomeu Oli
veira .

João Pessôa. 25 — Antonio Jaime 
Seixas envia sinceros parabéns pelo 
5.° aniversário de sua modelar adrai- 

j nistração.
I João Pessôa. 25 — Estudante Pa
raibano envio a vossência felicitações 
pela passagem de' mais um aniversá- 

, rio operoso Govêrno — Damasio Fran- 
j ca. presidente cio C. E. E. P .: Eval- 
ido Soares, secretário.I João Pessôa. 25 — Habitantes Gra- 

mame felicitam v. excia. passagem 
aniversário seu dinâmico govêrno — 
Francisco Lima. José dos Anjos. Ene- 
dino Batista e Orion Ma tias.

João Pessôa. 2.5 — Apresento vos- 
sencia cumprimentos passagem hoje 
quinto aniversário seu fecundo e bri
lhante govêrno motivo Paraíba em fes
ta consagrando administração mode
lar vossência. Saudações — JoceJino.

João Pessôa. 25 — Com grande sa
tisfação felicitamos vossência passa
gem 5.° aniversário dinâmico govêrno 
— Manuel Torres, Antonio Camilo. 
Luiz Torres, .Everardo Garcia. Manuel 
Camelo, Clodoaldo Torres, Nivaldo 
Torres, Milton Torres, José Rodrigues 
da Silveira, José João Torres, Pires 
Filho, José Arsine.

João Pessôa. 25 — Queira v. excia, 
aceitar a expressão do meu contenta
mento pela passagem hoje 5.° aniver
sário da administração fecunda e la
boriosa de v. excia. — Joaquim Pe
reira do Nascimento.

João Pessôa. 25 — Aceite sinceras 
felicitações transcurso 5.° aniversário 
sua probidosa fecunda administração. 
Abraços — Amaro Nîmes.

João Pessôa. 25 — Cumprimento v. 
excia. quinto ano govêrno — Alipio 

I Menezes Machado.
João Pessôa. 25 — Apresentamos a 

v. excia. nossas felicitações pela pas
sagem do quinto aniversário fecundo 
govêrno — Maia &  Companhia.

João Pessôa, 25 — Nós abaixo assi
nados, funcionários Repartição Servi
ços Elétricos Paraíba congratulamo- 
nos 5.° aniversário fecundo govêrno 
nosso Estado — Antonio Castor, João 
Bernardino, Manuel Ludovirco, Otá
vio Gardino, Severino Quintino. Seve
rino Soares. Manuel Nereis, Otávio 
Carvalho e José Miguel.

João Pessôa, 25 — Levo vossência 
sinceros cumprimentos passagem hoje 
quinto aniversário seu govêrno todo 
voltado grandeza Paraíba e felicidade 
seu povo — João Maciel dos Santos.

João Pessôa, 25 — Congratulo-me 
vossência transcurso fecundo e bri
lhante govêrno. Saudações — Louri- 
val Chaves.

João Pessôa, 25 — Respeitosamente 
temos honra cumprimentar vossência 
passagem 5.° aniversário seu proveito
so e eficiente govêrno nêste Estado — 
Joaquim Bezerra (Je Mélo e Antonio 
Bezerra.

João Pessôa, 25 — Tenho a honra 
dc congratular-me com vossa ekcelen- 
cia pela passagem quinto aniversário 
seu fecundo govêrno. Respeitosos 
cumprimentos — Severino Cândida, 
Marinho.

De Cabedâlo:
Cabedelo, 25 — Apresento vossência 

sinceras congratulações pelo muito 
que tem feito pelo progresso do Esta
do. — Antonio Massa.

Cabedèlo. 25 — Envio eminente ho
mem público felicitações sinceras pela 
passagem mais um aniversário seu 
brilhante govêrno. Saudações. — Ra i
mundo Guarita.

De Campina Grande:
Campina Grande, 25 — Felicito t o s - 

scncia passagem quinto aniversário

seu govêrno cuja administração tem sc 
ulirmado util e proveitosa vida Esta
do. Atenciosos cumprimentos. — Josc* 
Pinto.

Campina Grande. 25 — .Como ad
mirador dos homens trabalhadores e 
honestos, venho trazer a v excia. sin
ceros abraços de parabéns passagem 
juinto aniversário govêrno nossa que
rida Paraíba. — Salviano Agra.

Campina Grande. 25 — Inteiramen- 
e solidária grandes manifestações 
Campina Grande promove hoje por 
odas as suas classes sociais celebran

do 5.° aniversário govêrno benemeri- 
ic cainpinense. a Sociedade Beneli- 
cente dos Artistas, em nome operaria- 
lo camplnense vem apresentar vosseu- 
•ía cordiais felicitações Incondicional 

solidariedade governo digno con terra- 
íeo. Saudações cordialíssimas. —Seve- 
-ino de Brito, presidente: José Rocha 
l.° secretário; João Falcão. 2.°; Luiz 
Gil. orador; Manuel Rufino. l.° tesou
reiro; Joaquim Passas. 2.° tesoureiro.

Campina Grande. 25 — Sinceros pa
rabéns. — Zacarias do O’ .

Campina Grande. 25 — Congratulo- 
me efusivamente vossência passagem 
5.° aniversário govêrno propulsor en
grandecimento Paraíba. — Otilio Sou

Campina Grande. 25 — Junto as 
-rus*:- da Paraíba agradecida meus 
sinceros votos continue vossência en
grandecê-la governando sempre com 
justiça probidade. — Moreira Reis.

Campina Grande. 25 — Felicitações 
transcurso aniversário governo vossen- 
cla. — Helio Cunha. .............. ....

b  i b  l Tõ  g r a f i a
Paneis (la Indústria Nacional — O

Instituto Nacional dc Tecnologia, dc 
colaboração com a Comissão Central 
cie Compras, empreendeu cuidaUoso, 
paciente e bem orientado trabalho so
bre normalização de papeis.

Procuraram o I. N. T. e a C. C. ç. 
com a realização do estudo contribuir 
para acabar a balbúrdia existente nos 
fornecimentos de papel ás repartições 
públicas.

Da enorme massa de 2500 ensaios 
originou-se. então, uma especiíicação 
iacionai, com os metócios de ensaios 
correspondentes e a fixação de nor
mas práticas, a que devem obedecer os 
papeis de expediente.

“ Papeis da Indústria Nacional” , de 
autoria tios Engs. Rapôso dc Almeida 
e E. Lincoln Berlinck, é a publicação 
do Instituto Nacional de Tecnologia 
que apresenta a' discussão do assunto.

“ Brasil Açucareiro” — Recebemos 
o número correspondente a dezembro 
de 1939 dêsse boletim editado pelo 
Instituto do Açúcar e do Álcool.

No texto. “ Brasil Açucareiro” in- 
clue variado noticiário, informações e 
comentários acerca do açúcar, do ál
cool e derivados.

“ Revista da Semana” : — Temos 
presente o número correspondente a 
27 de janeiro último, da “Revista da 
Semana” , que nos foi enviado pela 
respectiva redação.

Trazendo em sua capa uma linda 
fotografia da Ponta da Praia, em 
Santos, o brilhante magazine cario
ca insere escolhida matéria, donde se 
destacam reportagens ilustradas sôbre 
os mais importantes fatos da vida so
cial do Rio de Janeiro e dos Estados.

PEQUENA HISTÓRIA DO PENSA
MENTO CIENTÍFICO — F. Enriques 
e G. de Sarttülana — Vecchi Editor. 
— Rio, 1940. — Numa época em que, 
a pesar-da especialização, os conhe
cimentos do homem têm que ser mais 
universais, os livros como esta “ Pe
quena História do Pensamento Cien
tífico” , dos professores F. Enriques 
e G. de Santillana', prestam inestimá
veis serviços.

E' portanto louvável a iniciativa' de 
Vecchi Editor de dar daquela obra 
uma edição brasileira a qual acaba de 
ser exposta á venda1 em tradução do 
dr. Elias Davidovich.

A “ Pequena História do Pensamen
to Científico”  da antiguidade aos 
tempos modernos — é obra que sc 
impõe a todos os estudiosos e para a 
qual não faltará uma vaga em cada 
estante.

Escrita em linguagem sem artifícios 
e sem o excesso dos termos científicos, 
prestará grande serviço elucidativo aos 
estudantes, aos pi dessores e dquêles 
que desejam adquirir conhecimentos de 
ordem geral sôbre as ciências básica^: 
astronomia, geografia, geometria, ari
tmética, medicina e filosofia.

A tradução do dr. Elias Davidovich 
está muito bôa. A capa é de Fantan- 
pié.

Campina Grande. 25 — Queira vo.v 
sencia aceitar efusivas felicitações 
paisagem 5.° aniversário seu prospero 
govêrno. Cordiais saudações. — Faus
to A^ra

Campina Grancte, 25 — Aceite abra
ços pela data 5.° ano Govêrno presa
do amigo tão repleto de extraordlna. 
rios serviços prestados á Paraíba. — 
Demostenes Barbosa.

Campina Grande. 25 — Apresento 
v excia. minhas felicitaçõe*. _ passa
gem quinto aniversário administração 
realizações progresso Estado. Atenci
osas saudações. — J Cunha Lima.

Campina GVande, 25 — Motivo quin
to aniversário seu govêrno felicito 
vossência e o Estado na sua pessoa 
formulando votos continue inspirado 
deliberação governar com mesmo de- 
ViQtamento ao trabalho á justiça c á 
paz nossa querida terra que já  lhe 
deve exemplos uma administração só 
preocupada peio bem comum. Luiz 
Soares.

Campina Grande, 25 — Congratu

lando-nos passagem quinto aniversário 
operoso Govêrno v. excia. envianio 
cordial abraço. — João Uchòa &  cia 

Campina Grande, 25 — Queira vos 
sência aceitar minhas calorosas íyL  
citações pela passagem 5.° aniversário 
empreendedor Govêrno vossência 
gurando permanência grande bemfei' 
tor frente nosso Estado continuação 
nosso progresso — Severino Cabral 

Campina Grande, 25 — Congraiq 
lnmo-nos com v. excia, pela passagem 
quinto aniversário seu fecundo Govêr 
no — José de Brito & Cia.

Campina Grande 25 — Na data (|e 
hoje queira v excia. receber nossas 
congratulações. Saudações respeitosas 

Joaquim Guadêncio e Alfredo Gau. 
dêncio.

Campina Grande, 25 — 0  Bando 
da Favela e seus componentes envi- 
am a v. excia. quinto aniversári» do 
seu govêrno as mais efusivas congra
tulações. — Sebastião Trombone, prc. 
sidente do Bando.

(Conclúe na 4.* pag.i

0 VALOR SOCIAL DO ALIM EN TO
(Copyright de SPES de São Paulo)
“ A fome individual ou coletiva- es

creve Escudero- que extingue uma ou 
mil pessôas. é um incidente sem im
portância biológica em comparação 
com qualquer outro cataclisma. Po
rém. a fome crónica — a hiponutri- 
ção — consequente não tanto da re
dução da quantidade quanto dos de- 
ftitos de qualidade dos alimentos, em 
uma palavra, a alimentação incom
pleta- é de consequências desastrosa«, 
sôbre os povos: a raça degenéra e 
atinge vagarosamente o desapareci
mento” .

O problema da hipoalimentação. 
ocorre, cie preferência, nas classes 
menos favorecidas pela fortuna, so
bretudo nos países em que a falta 
de trabalho e a maior condensação 
humana comprimem a pobreza, fa- 
zendo-a vegetar nos mais baixos ní
veis sociais e econômicos. Ocorre tam
bém nos núcleos humanos bem favo
recidos. neste último caso em virtude 
de se desconhecerem as virtudes bio
lógicas dos alimentos e o alto valor 
social da alimentação.

Algumas observações bastariam pa
ra realçar estas virtudes e enaltecer 
éste valôr: Campeell demonstrou, em 
1889. que a sobrevivência, entre as fa
mílias pobres dos bairros das cidades 
inglesas, não vai além cia terceira ge
ração e Galton mostrou, estudando :( 
fertilidade de cem famílias de Co- 
ventry e outras cantas de regiões 
campestres vizinhas, que as primeiras 
só ofereciam três quartas partes do 
número de descendentes oferecidos 

, palas segundas.
Sabe-se. por outro lado. que as cri- 

1 anças japonesas, criadas no seu país 
* natal são inferiores ás crianças ame

ricanas. criadas na América do Nor
te; mas. retiradas cio Japão e coloca
das nos Estados-Unidos. as diferenças 
corpóreas reveladas prio confronto 
com as crianças americanas da mes
ma idade são quasi nulas, respeitadas 
as restrições de tipo e estatura, que 
são atributos raciais impostos pela 
herança.

Que provam essas observações? Pro-

A R IS T ID E S  R IC A R D O
vam que. interferindo diretamente na 
fixação do tipo físico cio indivíduo, os 
alimentos desempenham um grande 
papel na formação racial cios povos e 
na capacidade física cio homem, so
bre o qual agem simultaneamente no 
sentido de fornecer os elementos in
dispensáveis á reintegração celular e 
os princípios indispensáveis ás mani
festações da atividade voluntária 
Provam que não basta que nos ali
mentes quantitativamente, isto é. pela 
ingestão desordenada de alimentos, 
sendo mil vézes antes necessário que 
procuremos atender á qualidade cios 
alimentos e não á sua quantidade. 
Com a quantidade saciamos apen.s 
a fome do estômago, isto é. fazemos 
desaparecer a sensação de vacuidade 
que se traduz pela fome; não sacie
mos. porém, a fome específica dos i-* 
eidos, e que só seria satisfeita se en
colhêssemos os alimentos, segundo a 
sua qualidade e não somente nos ter
mos da sua quantidade.

A criança que esgravata a caliça 
das parédes para comer, não incide 
em nenhuma perversão do apetite 
como falsa mente a? supee: guiaaa 
pelo instinto e acionada pela fome es
pecífica cio cálcio, ela o procura.

As galinhas que comem os seus 
próprios ovos e as cobaias que matam 
e ctevoram os seus próprios filhos, 
quando criadas em gaiolas, cedem, do 
mesmo modo. aos imperativos da ne
cessidade organica. E quando certos 
enfermos comem, ás escondidas, cer
tos alimentos proibidos e- sem nenhu
ma razão, retirados da sua alimenta
ção. é ainda em consequência da 
fome específica que o fazem, impeli
dos por um impulso irresistível.

Não basta. pois. comer, saciando a 
fome com o enchimento do estômago.

Torna-se necessário escolher -;s ali
mentos e saciar a fome dos tecidos, e 
esta escolha se torna tanto mais ne
cessária quanto é certo que as nossas 
necessidades alimentares variam dc 
acordo com a intensidade dos nossos 
trabalhos.

“ A UNIÃO FRANCO-BRITANICA É QUAL
QUER COISA MAIOR QUE A UNIÃO DE 
DOIS POVOS COM OBJETIVOS COMUNS"

—  declarou o sr. Cham berlain, ao re g ressa r dâ reu
nião do Suprem o Conselho de G uerra , em Paris

¥ ONDRES. 8 (BBC-Inglaterra) 
^  — Regressando da reunião
cio Supremo Consêlho de Guerra, 
em Paris, o primeiro ministro Ne
ville Chamberlain declarou que o 
mesmo é instrumento vital para o 
prossegimento da guerra, e fun
ciona como qualquer gabinete mi
nisterial.

Voltei dc Paris. —  declarou o 
premier, — com a convicção de que 
a união dos dois paises é qualquer 
coisa maior que a união de na
ções com objetivos comuns.

O sr. Chamberlain prestou ho
menagem á luta heroica do pôvo 
finlandês, dizendo-se satisfeito por 
motivo do auxilio britânico á F in
landia ter sido positivo Ainda fez 
referência á decisão da Conferên-

ciã dos Balkans, renovando e es
tendendo por mais 7 anos o seu 
pacto.

O primeiro ministro salientou 
ainda que a Alemanha estava afir
mando êxitos que não coincidem 
com a realidade dos fatos, pois 
o rádio alemão anunciou que 3.a 
feira, em raids aéreos, fôram afun
dados nove navios mercantes bri
tânicos e mais alguns outros, to- 
tos pertencentes a comboios. Nes
se dia, assegurou o sr. Nevillc 
Chamberlain, apenas foi afunda
do um navio norueguês, não sen
do posto a pique nenhum navio 
britânico.

•O sr. Chamberlain concluiu di
zendo que “ matar pescadores e tri
pulantes de navios de pesca não é 
guerra; é simples assassínio” .

GRAVE CRISE MINIS-  
TERIAL NO  C HILE

Demitiram-se os ministros do Exterior. Interior, Defesa, 
Fazenda, Educação e Agricultura, que pertencem á 

Frente Popular
SANTIAGO, 8 IA UNIÃO) — Grava 

crise manifestou-se hoje no gabinéio 
ministerial chileno, com o pedido de 
gcinlssão dos ministros pertencentes ít 
Frente Popolar.

O.s demissionários «fôram o chanceler 
Ortega, o ministre- do Interior, Pedro

Afonso: -Defesa, Goilherme Labarca. e 
mais os titulares da Fazenda, Educa
ção e Agricultura.

O presidente Aguirre Corda estuda a 
situação, tendo-se por certo que os mi- 
n.stros demissionários de modo algum 
voltarão ao gabinête.

0 NOVO CRUZADOR NORTE-AMERICANO 
“ HELENA”  EM VISITA A SANTOS

0  “ H E LE N A ”  DESLO CA 10.000 T O N E LA D A S
®A.íí/rOS ’ _  8 (Agência-Nacional- j finalmente a Santos, onde permane* 

Brasil) — Encontra-se nêste porto. ) cerá até 10 do corrente, 
reahzando viagem de experiência das I O comandante e oficiais dirigiram-

se a S. Paulo, onde serão alvo de vá- 
rias homenagens.

máquinas e procedente de Montevi
déu. o cruzador leve norte-americano

Helena” , sob o comando do capi
tão de mar c guerra Max B. D. Mott.

O "Helena'', que desloca 10 mil 
toneladas, e é de construção recente, 
saiu de New York a 28 de dezembro 
dirigindo-se para Norfok, no Estado 
da Virgin!, donde rumou para a base 
de Quantamano, em Cuba, daí se d i
rigindo a Bueno Aires, Montevidéu e

Farm ácia de plantão
Está de plantão, hoje. a FAR

M ÁCIA CENTRAL, á. rua Duque 
de Caxias.
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